
o TEMPO _ Frente Fria: Em curso. Pressão'
,

,Atmosférica Média: '1006.7 milibares. Tem
peratura média do dia: 29.4 graus centígra
dos. Umidade relativa média: 87.9 por cento.
Estado médio do Céu. Cumulus, Stratus,
CUmulunimbos, de meio a encoberto. Esta
do médio do tempo: Com formações espar
sas de trovoadas no litoral e Planalto, ,

chuvas esparsas' e passageiras. Tempo Médío:
'

Estável. Previsão: A. Seixas-Netto,
,

/,

" ASSINATURA DE coNVíNIO _ A As
sociação dos Servidores Civis do Brasil e a

Fundação Hospitalar de Santa Catarina, fIT
marão convênio, na próxima segunda-feira,' ,

às 11 horas, para a assistência médico-hospi
talar, pelas unidades que integram a rede da
.Fundação, a todos os filiados à Associação
dos Servidores Civis do Brasil residentes em

)Santa Catarina.
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, Cheque sem 'fundo
será éste lionato
no novo CÓd1g0

Falando ontem na Academia '

Nacional de Pol ícia, em
Bras'ília, .o Ministro Ált[edo
Buzaid citou as inovações
do Código Penal: o cheque sem

fundos será considerado
estelionato, e surgirão as

figuras do.crime de violação
de intimidade e da
extorsãocorno charitaqern.Iê.ê)

r

Assembléia é

convocada- pela
ONU: petróleo'
A Assembléia Geral da ONU
foi convocada em sessão
espe cial- para discu ti r
a-crise de petróleo'

I

e outras questões
relacionadas com o

abastecimento mundial. A
reu n ião será

realizada antes do
final do mês corrente. (P.2)

Solzhenitsun
,

/'

está na Suiça
'8 não fala

,
o escritor AleXander

Solzhenitsvn chegou ontem

à cidade de Basiléia,
na Su Iça, após uma

viagem de trem de seis
horas, i niciada em

,

Colônia. Na Suíça, o
esperam cerca de 36

milhões de cruzeiros de
direitos autorais, (P.2)

Praças da cidade não

'estão sendo cuidadas
,

I

Apesar da recomendação unânime dos paisagistas para
que sejam implantadas com maior frequência grandes
áreas gramadas nos logradouros públicos, o número de

praças existente; em F1orianôpolis é escasso e a maioria

não,oferece boas condições para o lazer, principalmente
às crianças. Naquelas onde há blinquedos, estes estão

[Taticamente destruidos ou carcomidos pela ferrugem,
oferecendo perigo (1'.12).

'

,/ Caco e Adailton vão

'recorrer. Avaí viaja
Caco e Adai Iton, suspensos por 1 ano por
decisão do TJp, estão com esperanças de

que a pena seja revista. Adailton,
por exemplo, quer jogar ainda neste

Nacional pelo Avaí, que viaja hoje, com
seus reservas",para São Miguel

do Oeste, onde jogará com .o Gu"rani local. (P.a)

Apesar das. recomendações dos paisagistas, a cidade não oferece lazer em suas praças

Re i lvlomo recebe chave,
Detranrruda o trânsito.
Vai começar o Carnaval
Laqartlxareceberá hoje
à noite, mais uma vez,

,

as chaves da cidade,
na qualidade de

Rei Momo. A entrega será
procedida pelo Prefeito
Municipal, às 20,30 h.

defronte à Catedral.
Em razão disso, o Detran
fará várias modificações

no trânsito, à parti r
das 18,30 h, Ontem foi
instalado. um postode
informações turísticas

nas proxim idades da ponte
H. Luz, pelo Deatur. (P.12)

No jantar.em sua homenagem na noite
de ontem, o Governador Colombo I

, Salles assinou o projeto que cria
a Secretaria da indústria e Comércio.

A criação da Secretaria da Indústria e

Comércio, cujo projeto foi assinado na

noite de ontem pelo Governador Colom
-bo Salles, Ioi bem recebida pela, classe
empresarial catarinense, "que -lhe havia
encaminhado memorial neste sentido. O
anúncio da criação e a assinatura do

projeto foram feitos durante o jantar que
. o empresariado catarinense ofereceu ao

Governador que, na mesma ocasião, rece
beu a Medalha do Mérito Industrial Em

,

seu discurso de agradecimento o Sr. Ca
lombo Salles apresentou um balanço das
atividades desenvolvidas pela sua adminis
tração em vários setores e informou a

disposição do Governo .de destinar Cr$ 6
milhões para a construção e equipamen-'
tos dos centros de treinamento e forma
ção de recursos humanos de Florianópo
lis, Itaiai, Joaçaba e Rio do Sul Destacou
o desenvolvimen to do Pais nos últimos
dez alias, concitando' as classes produto
ras do Estado, "a se manterem coesas em

torno dos ideais revolucionários, 'que re

fletem as, aspirações mais caras da nacio
na/idade e nas quais se inspirao futuro da
Pátria comum': O Governador foi sauda
do pelo 'presidente da Fiesc (fágina 3).

Energiae água voltam a Chapecó
depois de 72 horas de escuridão

Apenas ontem, após um bteeaute que durou cerca de 72 horas,
ocasionando também a falta d'água, a energia elétrica

foi restabelecida em Chapecó. A pãne no sistema de energia,
que não pertence à Celesc, foi motivada por um vendaval
que assolou o município de Coronel Freitas, derrubando
duas dezenas de postes na noite de terça-feira. (Página 7)

Táxis vão pleitear novo aumento

por causa do' preço da gasolina

Blumenau já começou a

construir autódromo
U d

\ . J
di

-

.

-

d"m os marores empreen ímentos esportivos o

Estado se realiza atualmente na

cidade de Blurnenau, com a construção �(I)
autódromo local. A.s características da pista

permitirão, inclusive a disputa de

provas de Fómula-2. As obras, em fase de

drenagem, contam com apoio da Prefeitura. (P.7)

Aeroporto contará.com

p�sto da alfândega
o governador Colombo Salles solicitou em

I sua últimáviagem ao Rio, junto ao

Ministério da Fazenda, a instalação de
serviços aduaneiros no aeroporto H. Luz.
O crescente afluxo de turistas ao Estado,

inclusive através de vôos fretados,
determ inou o pedido governamental. (P .12)

Surpreendidos Pelo re

pentino aumento dos

preços da gasolina, os

motoristas dos 183 táxis
da Capital pretendem so

licitar ao Conselho Inter
ministerial de Preços um"
reajustamento das tarifa:
cobradas por quilõmetrc
rodado. Argumentam
que apesar das consecuti
vas alterações no preço
da gasolina, a tabela utili
zada pelos táxis não, so

freu nenhuma atualiza

ção. Mas o Sindica to dos

Condutores Autônomos
de Florianópolis, segun

do o Presidente Vitalino

Pereira, somente oficiali
zará o pedido de maiora
çõo das tarifas ao CIP
"na hora oportuna': PaI
enquanto - disse - ne
nhum motorista solicitou
a tomada de posição.
(P.12).
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AsselllbléiaGeral da ONU convocada
para debater a crise do petróleo

,
,

"
!

Seregni já estava detido há 7 meses.

Tribunal Militar
uruguaio julga o

líder da Frente Ampla
I

Depois de sete meses 'de detenção, sem
qualquer processo, o dirigente esquerdista
uruguaio, general reformado Líber

Seregni, foi ontem finalmente submetido
, a julgamento por um Tribunal Militar.
S eregni foi candidato presidencial da coa

lizão esquerdista Frente Ampla, nas elei

ções de 1971 em que o presidente Juan
Maria Bordaberry obteve vitória por pe
quena margem.

Em 9 de julho idtimo, foi detido com

outros dois dirigentes de seu setor políti
co, quando eram realizadas manifestações
de rua em Montevidéu, motivadas pela
d issolvição do Parlamento em 27 de ju
lho.

'

O líder esquerdista foi recolhido, rigo
rosamente incomunicável, num quartel do
interior do país. Sua esposa só pôde visi
ta-lo no fim do ano.

Embora não tenha sido feito anúncio

oficial, informou-se que o juiz militar, co
ronel Silva Ledesma, enquadrou Seregni
nos delitos de "encobrimento de atentado
à constituição, no grau de conspiração" e'
instigação pública à delinquência". Igno
ra-se quais seriam as penas para esses deli
tos, '

Não foi prestada, tampouco, informa
ção do que motivou a acusação contra Se

regní, reformado durante o governo do

"presidente Jorge Pacheco Areco, depois
'de ter comandado a importante divisão
do Exército que compreende Montevidéu.

Segunda-feira última, foi levado da cidade
de Minas para Montevidéu, e interrogado
pelo juiz militar.

DEPURAÇÃO
A Frente Ampla, integrada pelos Parti

dos Comunistas, Socialista, Democrata
-Cristão, setores independentes e facções
dissidentes dos partidos tradicionais Colo
rado e Nacional, encontra-se proscrita, 1atualmente. Os setores marxistas foram
declarados fora da lei pelo governo e os

restantes estão afetados pelo recesso polí
tico decretado por Bordaberry.

O governo dissolveu também a Central

Operária, impôs rigorosa censura à im

prensa, restringiu drasticamente os direi
tos de reunião e associação, e interveio na

Universidade da República.
Em substituição ao Parlamento, Borda

berry criou um "Conselho de Estado",
cujos membros são designados pelo gover
no. Não houve informação oficial sobre se
também foram processados os general
Victor Lincandro e o coronel Carlos Zu

friategui, também reformados e integran
tes da coalizão esquerdista, detidos no dia.
9 de julho do ano passado, juntamente
com Seregni.

NOTICIARIO NACIONAL FORNECIDO PELA A.P.

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

Â ç���� agu;s e saneamento

\

EDITAL - TOMADA DE PREQOS Nº _ 009/74.

1. ,- A COMPANHIA CATARINENSE DE ÃGUAS E

SAN,EAMENTO - C�SAN -, sociedad:.; de economi;:; mista estad !!:'ll,

regi�trada na I Junta Comercial do Estado sob o no. 34.433. C.G.C. d\.)

'M.F. no. 82.508.433/001, com sede à rua Tirndentes, ;lo.17.,em �polis
- S.C., toma p::blico q',;e fará realizar no dia 19 (dezeno�!e) de Março
de 1974, às 14:30 (q,�"torze � trinta) hnras, em s�, .. a sede sodal, n;::l

endereço acima mencionado, a TOMADA DE PREÇOS No. 009/74,
entre firmas; previamente cadJstradas, 'para contratar 3 execir;:ã"o das

OBRAS de ASSENTAMENTO de FJEDE DE DISTRIBUiÇÃO e

SUB,-ADUTORAS do Sistema de Abastecimento de Ãgua da Cidade de
, \

FLORI.ANOPOLlS - CONTINENTE -- S.C.

2. - O prazo para depósito da Caução em garantia da proposta, no
-,

'Jalor: de Cr$ 36.000,00 (trinta e seis mil cruzeirus), e pam ')

cadastramento e sua at',Jali;!ação terminarão 72 (setenta e d�as) h"ras

antes da data fixada para realizaç�o da Licitação.
3. - Um Conjunto de especificações, detalhes e de m:�is elemeatas

sobre a Licitação,. denominada 'PASTA DE LICITAÇÃO, pDderfl ser

adquirido na sede da CASAN, mediante o reembolso das despesas de

reprodução no valor de Cr$ 150,00 (cento e cinq·.,;enta cnE eirDs):
Florianópolis, 15 de Fe'Jereiro de 1974.

A DIRETORIA.

A Assembléia Geral das
Nações Unidas foi convo-

c ada ,em sessão especial
para discutir a crise do pe
tróleo e outra série de
questões relacionadas com
o abastecimento mundiah
de matérias primas. A ses

são foi proposta anteon
tem pelo presidente da Ar
gélia, ganhando a necessá
ria aprovação da maioria
dos membros 'na enquete
ordenada pelo secretário
geral Kurt Waldheim.

disse aos jornalistas esta se

mana que uma reunião da
ONU seria útil para escla
recer opiniões porém "não
cremos que resolverá opi
niões, nem que resolverá
problemas específicos" da
crise energética antes das
reuniões de produtores e

consumidores de petróleo,
patrocinadas pelos Estados
Unidos.

De acordo com o regu
lamento, a sessão .especial
deverá se reunir dentro de
15 dias, ou seja, antes de
lo. de março. Informaram
os diplomatas que uma vez

a b erta, serão necessárias
várias semanas para dar

tempo de preparação adi.
cional.

Muitos consideram que
/

ERP dá ultima to à

as grandes dívidas que o

resto do mundo enfrenta'
para pagar seus preços.

Um porta-voz da missão
britânica disse que a As
sembléia poderia oferecer
.um "ímpeto político" va

lioso e alguns ajustes im

portantes necessários, O
que beneficiam com a si

tuação i .tro' itera - disse
-, deverão 'utilizar esses

excedentes para ajudar os

países menos desenvolvi
dos que gastam muito pe· ,

t r óleo.. os- mais atingi
.dos" .

Até agora, as nações in·'
dustrializadas não cornu

nistas têm sido as, princi
pais provedoras de ·assis·
tência econômica aos paí
ses necessitados do mun

do.

o presidente argelino Hou
ari Boumedienne baseou
sua solicitação no propósi
to de estimular a solidarie
dade entre o� países ,não
ahnhados da'. Africa e Asia,
que sofre os embates da

política petrolífera árabe.

que a Assembléia da ONU
examinará a questão geral
das matérias primas e de

senvolvimento, com o

objetivo de obter melhores
condições comerciais para .,

todos os países em vias de
desenvolvimento que VEm·
dem recursos naturais às
nações industrializadàs.PELOS POBRES

Os grandes aumentos
nos preços do petróleo de
terminados pelos países
árabes, embora visem os

pa íse s industrializados,
causam muitas dificulda
des aos países pobres. Es
tes solicitaram aos produ
tores que façam conces

sões de preço aos países do
terceiro mundo e dêem as

sistência às regiões necessi
tadas do planeta.

Declarou Boumedienne

Isto implicaria em pre
ços mais elevados de maté
rias primas como estanho,
borracha, ferro, bauxita e

madeira ou mais baixos
produtos industrializados,

Alguns diplomatas ocí
dentais disseram que a: As
sembléia terá que aceitar
as recentes oscilações deci
sivas da força -econõmica,
ou seja, a nova riqueza dos
produtores de petróleo e

gado Fritz \Heeb, com editores da Europa
e América, durante os últimos cinco anos.

Na Suíça, Solzhenitsyn não deverá fa

zer quaisquer declarações políticas, pois a

lei proibe a todos os estrangeiros que fa

çam comentários que possam prejudicar
as relações do país com os outros. Entre

tanto, essa disposição não foi aplicada es·

tritamente, há alguns anos, quando o pro·
fessor ata Sik, ex-vice-primeiró-rninistro
checo, chegou .à Suíça depois que os so

viéticos invadiram a Checoslováquia, criti
cando a União Soviética em várias pales
tras e conferências que realizou.

L(8ANO
O literato russo foi convidado para re·

sidir no LÍbano, "país de refúgio para to·

dos os oprimidos e para os que lutam por
suas idéias". O cOJJvite foi feito pela Co·

mis�o para a Salvaguarda da Constituição
e Liberdade, organização particular de

advogados e escritores.
"Neste país mediterrâneo" - diz o te·

legrarna 'enviadu ontem a Solzhenitsyn -

"sua excelência conhecerá pessoas que

apreciarão um grande homem como é, sá·
bio e heróico, que fez da liberdade seu

c�llto e símbolo".

Espera-se que os Esta
dos Unidos participem da
reunião, embora não os en

tusiasme nem tenham apa
recido na lista de 70 países
que apoiaram a proposição
argelina. O secretáriQ... de
Estado Henry Kissinger

polícia e ameaça
assassinar coronel
Começou a vigorar ontem

o prazo de 48 horas anunciado
pelo "Exército Revolucionàr io
do Povo", organização guer
rilheira esquerdista da Argenti
na, para pôr fim à vida de um

tenen te-coronel do exerci
to sequestrado no mês pas
sado.

Três dirigentes do ERP, nu
ma entrevista à imprensa,
anunciaram que o tenen te-co
ronel Jorge Ibarz'abal será exe

cu tado se o Exerci to não revc

lar dentro de 48 horas o para
deiro de dois guerrilheiros cap
turados quando um comando
terrorista tentou tomar uma

guarníção militar de Azul, 400
qquiíômetros ao sul de Buenos
Aires.

Os líderes do ERP receiam
que seus dois homens, identifi-

f _
cados como Hector Antclo e

Reinaldo Roldan, tenham sido
abandonados à. morte, scm »,

atendimento médico, depois
de serem capturados, grave
mente feridos. O tenente-coro
nel foi capturado pelos gucrri
Iheiros an tes da fuga de Azul,

A entrevista, da qual parti
ciparam sete meios inforrnati
vos, inclusive a AP, foi concc-

, dida pelos chefes do ERP,
Juan Manuel Carrixo, Enrique
Gorriaran Mcrlo e Domingo
Mena. Eles confirmaram que a

o rga niz ação formou uma

"Junta de Coordenação Revo
lucionária" com outras três
organ izaçôes guerrilheiras da

Bolívia; Chile c Uruguai, para
"combater o imperialismo nor

tc-am er ic ano". Declararam
também que a Esso não cum

priu até agora a exigência de

entregar alimentos e roupas
aos habitantes de bairros po·
bres, como resgate pela liberta
ção de seu executivo, o norte

.uucr icanqVictor Samuelsson,

DETENÇÕES
Enquanto isso, a pol ícia

anunciou novas petenções rela
tivas a um complô que .dissc
ter descoberto terça-Icírn para
assassinar os presidente Juan
Domingo Peron e Juan Maria

Bordaberry, que se cncon trava
em visita a Buenos Aires.

Foi acusado Carlos Caride,
peronista veterano de esqucr
da. de ser o principal rcsponsá
vcl pelo complô. Segundo a

pol ícia, Caricie, detido terça
feira, tinha a intenção de atirar
uma bomba à passagem do
automóvel que conduzia os

dois presidentes, Também fo
ram detidos cerca de 30 cida
dãos uruguaios e pcronistas de

.

csqucuía, Houve pedidos de f

grupos direitistas para que Ca.i-

de fosse expu lso do part ido.
(

Dez mil mortos nos

combates de Jolo
\

Mais .dc duas terças partes
da cidade de Joio, capital do

pequeno arquipélago situado
no cxtr crno-sudocntc das Fili

pinas, foram arrasadas durante
os combales entre muçulrna
I)OS c tropas do governo, que
deixaram um saldo de aprox i
madarncnt c 10.000 mortos

ou de-aparecidos, "numa cifra
talvez otirnis t a",

- Os cor I'0S começaram a

se decompor nas estradas ou

foram atirados ao mar -, disse
Gabol L<lli, funcionário do go·
verno que pn',enciou os com·

hates e!TI JoIQ. Os soldados ri·

vis temiam recolher os cadáve
res, pelo fato de haver franco
-ariradorcs na atribulada cida
de,

A cidade de Sarnboanga,
nas Filipinas, de onde vieram
ak not ícias, segundo rumores

deverá ser o próximo foco dos

insurgentes muçulmanos. Esses
,

rumores foram provocados pc
los �I"qucs de �nteontcm con·

lra Sibuco, na província de

Zarnboanga do Norte. Foi a pri·
meira informação de combates
em Mindanao, desde o ataquc
a Joio. ocorrido em 4 de feve·
reiro.

Peronistas a.cusam

Solzhenitsb]n: p rorrto
para desfrutar uma
vi'élarde milionário

Alex an rire'Solzhenitsyn, preparando- se
para desfrutar a vida de escritor milioná
rio no Ocidente, chegou ontem à Suíça,
terra que asilou Lenin antes da revolução
bolchevista na Rússia.

A polícia suíça abordou o trem em

que viajava na cidade alemã de Freiburg,
na Floresta Negra. Um policial uniforrni
zado, armado, postou-se do lado de fora
do compartimento do escritor que, apa
rentemente, não apreciou a medida.

Atendendo a pedidos dos passageiros,
Solzhenitsyn assinou cerca de 100 autó

grafos durante o trajeto .:Na estação ferro
viária de ZUrique, uma multidão recebeu
o escritor e cinco policiais esforçaram··se
para abrir·lhe passagem, em meio a mais
de 200 jornalistas e admüadüles. Na esta

ção, encontrava·se inclusive um caminhão

para tomadas externas de televisão.

Solzhenitsyn foi para a Suíça com um

visto de turista, válido por três meses, co·
focado em seu passapoit� terr'porário :jle�
mão, antes que passasse a fruntein suíça.
Em Zurique, possui uma fortuna fabulu·
sa, pelos direitos autorais resultantes da

publicação de seus livros no Ocidente e os

numerosos ;;cordos obtidos por seu advo·

/

Campora de conspirar
o ex-prc�'iden í é <I'1',l'n tino

Hector Campora. :ltualmenk
embaixador no México. foi
atacado llovamenlL: por sl'lorcs

pcronisla's. que o acusam de

conspirar l'ontr� a estabilidade
do �ovcrno.

(j diri�l'ntl', juvCllil Jorge
C�ldcroll. da "Legião Revolu·
cionária Peronis�aH, acusou

Ca mpora de representar politi·
camente "11m aparelho clan·
destino que pretendi,) o :lgmpa·
rnento de todas as rormat;Õt'S
cspec;ja.is, isto é. da gUl.:rrilha".
Segundo Calderon, o centro

de$5l', movimento, atuall'llenlL:,
é a cidade de Córdoba.

Horas antes da declaração
de Caltlcron, o movimento jll·
venil da prov íncia de· Buenos

A ires pedira a ex pulsão de

Campora do movimcl)to justi·
cialista, qualificando·o tIL:

"prin-::ipal responsável". por
dcterminados dementos te·

rcm sido designados rara
post os·chav['s nas províncias.
duranil' seu breve \nandato de
50 dia';.

SCi--'lInrJo Calderon o movi·
mento supmt�lmc:nte condu·
zido por Campora "lcpde a

trall'Jl'Tir alguns ckmentm do
Illovilll�nto para uma frente

política que se firmará dentro
de uns três anos. Digo rc'pei .. '

tOS<ll11t'lI te que o principal re'

presentante na área política,
lamentavclnwntc, é um com·

panheiro nosso, ° doutOJ Hec·
tor José Campora",

Filha de Nixon foi

\

Chile: custo de vidã,
solJe três' vezes mais

Os pre,'os do pão c da farin ha foram
triplicados ontem ,no Chile poucas horas depois
que o ministro da Economia anunciou que este
ano será '\1\; uma inflacão inevitável e bastante
acentuada;'.

'

O pão subiu de 40 escudos (63 centavos de
lTuzeiro') para 13'4 cSClldos (pouco mais de 1,8
.;ruzL·iros) o quilo. Este pre,'o atinge o chamado
pão COlllum ou de consumo geral. Os preços de
pães ..;spocia!s não estão sujeitos a controles e

custam l,ntre duas a cjnco vezes mais,
A farinha subiu de 39 escudos (quase 60

centavos d" cruzeiros) para 114 escudos (cerca de
I ,8 cruzeiros) o quilo.

O ministro ela El'Onomia, Fernando Leniz
declarou ontem q'Ul' com essas altas se fechava �
ciclo previsível de reajustes dl' preços iniciado
jJcla junta militar pouco depois de derrubar o

governo pró--socialista de Salvador Allende, há
cinco meses.

"UMA BARBARIDADE"
Segundo o Ministro da Economia, o reajuste

foi iniciado com o objctivo de pôr fim à incrível'
distorsão" do processo de consumo pclo
programa socializantt· de AUende.

Nu ma mensarem pela televisão para todo o

pa ís, an teontem iI noite, Leniz manifestou seu

pesar pda alta do .pão. "Na verdade. é ilma

b�lrbaridadc. lHas u que podl'llloS fazer? "

Durante ° regime de Allende, mais' de 30

produtos básicos da alimentação foram
subvencionados pelo Estado a fim de que
n.antivcsse os preços baixos para o consumidor.
Essa situação no entanto, levou a uma crescente

escassez de tais produ tos c a/criação consequente
de um mercado nl'gro que nos últimos meses

desse regime atingiu grav(',s proporções.
A junta militar que sucedeu Allende declarou

que,a únjca forma dt: impedir o mercado negro e

a escasscz era dar a cada produto seu verdadeiro
valor. Dessa forma, foram elevados todos os

produtos, reajustada a paridade do escudo e do
dólar e quintuplicados todos os salários e soldos a

partir deste ano. Paralelamente. o governo iniciou
um programa de bonificações especiais aos

trabalhadores para :minorar as novas altas.operada e passa bem
Julie Nixon Eisenhower en·

con(rd·se cm condições satis·

fatórias, depois de ter sido

submetida a uma operação pa·
ra extirpar UOI quisto benigno
no ovário, segundo informou o

médico da Casa Branca, Wil·
liam Lukash, que visitou a fi·
lha do Presidente no centro

médico da Universidade ele In·

diana, emlndianápolis,
l�m Washington, a assessora

de Julie, Helen Smith. infor·,

mou que o estado dela é "su·

tisfatório" e que tinha sido
examinada pelos médicos espe·

cialistas responsáveis pt:la o pc·

ração.

O Ministro declarou que para aliviar o

aumento do preço do pão. da farinha e dos

transportes, que recentemente também foram
elevados. o gOVl'l'Il0 ordenou o pagamento, a

partir de fevereiro, de uma bonificação
extraordinária ;1 todos os trabalhadores que
percebam lIll'nos de 60 mil escudos (945
cfllzeiros).

O Chile atin[';iu em 1973 uma inflação de 700
por cento, a mais a.lta de sua lústória e uma das

/

mais altas do mlllldo.
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Introdução
Pela prirrieira vez, no curso do meu mandato, o Governo e a

/ Indústria se reúnem, num encontro global. Jamais, é verdade, um e

outro estivemos distanciados. Pelo contrário, afinados nos objetivos
e nos propósitos, vimos mantendo entendimentos constantes.

.

Hoje, entretanto, o conjunto de força industrial catarinense, sob
os auspícios do dinâmico órgão de classe que a congrega, acode a

este ágape, para homenagear o Governo que represento.

Atento a tal singularidade, cumpre-me ao ensejo de'

agradecimento por tanta deferência, trazer à indústria catarinense

algumas informações que me parecem imperantes assinalar.. Na

verdade, remontando ao passado recente, percorrendo o caminho
trilhado e rememorando a performance do Projeto Catarinense de

Desenvolvimento, vencidos 'três anos do período nele enfocado, vejo
que os resultados respondem aos prognósticos e os efeitos já .se

fazem sentir na dinâmica sôcío-econêmíca de Santa Catarina.
'

Senhores industriais. -Inforrnam os especialistas que· o

desenvolvimento corresponde ao incremento da renda líquida,
acompanhado de modificações estruturais positivas no setor

secundário da economia. É que há uma estreita correlação entre

renda per capita e uma maior participação do aludido setor

secundário na formação da renda interna. A industrialização,
portanto, e o enriquecimento, andam juntos, aquele instrumento

principal da aceleração do processo do desenvolvimento.
O Projeto Catarlnense de Desenvolvimento se põe de acordo com

estas idéias e nelas busca os fundamentos que o legitimam.

Governo-Empresa
Na mensagem inaugural do meu Governo à Assembléia

Legislativa, que já se fazia acompanhar do Projeto Catarinense de

Desenvolvimento, numa antecipação ao Orçamento Plurianual de
Investimentos, enumerei oito idéias básicas sobre as quais repousava
o precioso documento. Entre elas, sintetizando toda a filosofia que
o consubstanciava, estava esta que me permito reproduzir: "o
Governo é instrumento, mas não o único, dos desempenhos
coletivos, havendo de somar-se a ele, no esforço para a prosperidade,
a Empresa em todas as suas manifestações".

Oficializava-se, assim, o postulado básico da Ação Catarinense de
__

Desenvolvimento, a integração Governp -Empresa, excluídos
quaisquer antagonismos, sócios ambos de empreendimento comum,
traduzido pelo bem-estar coletivo. Por força dele preconizava-se
então, a -símbiose de intenções entre o poder público e a iniciativa

privada, na esfera da economia, transferindo-se a esta última
substancial responsabilidade nos desempenhos tendentes à superação
dos entraves ao desenvolvimento, objeto imediato da. ação

, governamental. A expansão da indústria, aceita e proclama como

força propulsiva do crescimento econômico teve, porisso, especial
consideração e, em torno dela, foram estabelecidas politicas capazes
de favorecê-la, incrementá-la e fortalecê-la: polítíea de recursos

humanos, de captação de poupanças, de crédito, assistência técnica e

de incentivos; política, ainda, de' ampliação- e melhoria dos

suprimentos de energia elétrica; política de produtividade
agro-pecuária; de ôomunícação, de transportes e melhoria do sistema

viário; de urbanização e.modernização dos sistemas administrativos.
'. ·1

Decorridos estes três anos, o meu mandato ainda prossegue, na

consecução dos objetivos finais do Projeto Catarinense de

Desenvolvimento, mas já
.

recebo - e isto me conforta - a

homenagem da .indústria catarínense, numa demonstração
inequívoca do acerto dos programas _. e o que é mais importante -

do êxito quanto à sua execução., '

.

.)

Na verdade, mercê das políticas preconizadas e da firmeza com

que vêm sendo perseguidas, a realidade sócio-econômica do Estado,
repito, já repousa nos resultados emergentes do projeto que me

propus executar. Ainda estão sendo levantados os dados finais de

1973, mas já se podem conhecer alguns elementos que projetam a

dinalnica estadual no período enfocado.
y

Ao receber ontem a Medalha do Mérito Industrial,
o Governador fez um balanço de sua

administração, anunciando também a criação
de uma nova Secretaria de Estado.

Agradecimento87% da população de 7/14 anos está na escola; 23% da população
frequenta os três níveis de ensino; 14 mil jovens alcançam a

universidade, a maioria no interior do Estado.
O sistema viário substancialmente considerado no Projeto

Catarinense não ficou minimizado. Dos 378 milhões de cruzeiros de

recursos próprios previstos para o' período 71/74, cerca de 347
milhões já foram dispendidos nestes três anos. No período foram

implantados 565 quilômetros de estradas e pavimen t ados 259

quilômetros. Cerca de 1.800 metros de pontes foram construídos
excluída a ligação Ilha-Continente. Esta terá o seu custo coberto

pela.venda de ,100 mil metros quadrados da área do aterro da Baía
Sul.

Finalmente, desejo assinalar ainda, que, no período, a

arrecadação do ICM cresceu em mais de 100%. Passou de 413
milhões em 1.971 para 844 milhões em 1.973. Este dado, por si só,
reflete o crescimento real da economia do Estado, estimada em 14%
anuais, portanto, acima da média brasileira.

Março- dez anos

- construindo o Brasil,
Senhores industriais. Afuma Toymbee que "qualquer civilização

perece se não dá resposta adequada ao desafio mortal em que sua

época a coloca. Guardadas as proporções e feitas as necessárias
adaptações, a lição do grande filósofo da história encontra

ressonância no momento brasileiro. Há 10 anos, reágíndo a

desordem e a anarquia, atendendo ao anseio insopitável de

renovação e .progresso, este País,. por seu povo, com a ajudadas
Forças Armadas, fez uma revolução, a revolução de 31 � março.
Esta revolução como certa vez referia-se o Ministro da Justiça, não
veio apenas para "abater, velhos mitos, 'quimeras sociais e antigas
doutrinas divorciadas da realidade" mas para estabelecer uma

política de desenvolvimento capaz de, possibilitando o reencontro

do País com suas forças econômicas, dar-lhe a projeção continental

de sua grandeza. Marcado, até então, por uma incognita universal,
imerso no círculo vicioso da pobreza, dramatizado por contrastes

regionais e disparidades de renda, alinhado por futurólogos
eminentes entre as nações invariáveis, o Brasil de 1964 vivia o seu

grande desafio. A resposta veio pelo movimento de 31 demarço;
que trouxe consigo as bases e os fundamentos de uma nova

sociedade sobre a qual repousam os ideais maiores da gente
brasileira. Neste curto. e intenso período o Brasil\e transformou,
justificando a frase símbolo que reflete o espírito da década: Março
- dez anos construindo o Brasil.: A economia se reestrutura, A

política ganha novas dimensões. A renovação 'inspira e atinge a.todos
os setores da dinâmica social. A expectativa de estagnação e

retrocesso dá lugar à euforia do e nriquecimento. O povo não apenas

contempla, mas participa do progresso. E a Nação inviável já
espreita, altiva, o universo, e aguarda, paciente, mas atenta, o

momento em que vive, amadurecida e responsável, na hist ária deste
século que positivamente, não mais será construída sem a efetiva

participação do Brasil!
. ,

Em meio a este propósito maior, têm agido os catarinenses,
contribuindo a seu modo, na medida das suas forças, para ajudar a

fazer a imagem nova da Pátria. Os dados e as informações que
ilustram este depoimento são a demonstração inequívoca de que
Santa Catarina não faltou à Revolução e está presente na batalha

que o País .enceta para afirmar-se continental e universalmente, O

Estado, portanto, soma-se aos demais .e responde também ao

desafio, assegurando, quando lhe cabe, a perenidade da Nação
brasileira. Registro o fato, no seu duplo aspecto, sócío-econômíco e

polftico-institucional, 'perante o, empresariado catarinense, na

-expectativa de que este, afinado com o espírito de 31 de março e

atento às mudanças que se vêm operando no País, - não venha a se

esquecer jamais dos pressupostos que determinaram o patriótico
movimento. Olhando o passado e vendo o presente, permito-me
concitar as classes produtoras de minha terra, aqui reunidas, a se

,

manterem coesas em tomo dos ideais revolucionários, que refletem
as aspirações mais caras da nacionalidade e nas quais se inspira o

futuro da Pátria comum.

_-------------------.----------tPolítica e Administraçãol- _..::..._ O_E_S_T_AD_O_-_1_6_d_e_fe_ve_re_ir_o_d_e_19_7_4_-_P_ági_·n_a...,3

Cololllbo assina projeto criand� a

Secretaria da Indústria.e CO,lnércio

IMOBILIZADO.
RES:.JlTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
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Além de grande número de empresários, compareceram à homenagem destacadas autoridades catarinenses e o presidente da Confederação Nacional da Indústria.

A performance do projeto
Embora ambicioso, mostrava-se o projeto acanhado em alguns

setores. Nas áreas de telecomunicações, energia e saneamento, eram

previstos incentivos da ordem de ciS 609 milhões, dos quais Cr$
128 milhões de recursos orçamentários próprios. Os programas
contudo absorverão até 1.974, um bilhão e 116 milhões de

cruzeiros, e até 1.975, um bilhão e 690 milhões, quase tanto quanto
a arrecadação do ICM no triênio 71/73. Os recursos próprios
aplicados já excedem ao previsto em Cr $ 6 milhões. Até o momento

os díspêndíos globais alcançaram Cr$ 375 milhões, aos quais se
somarão os Cr$ 741 'milhões previstos para 1.974. Setorizando,.
entretanto:

a) em energia elétrica a previsão de 249 milhões foi ampliada
para 485 milhões, já aplicados 165 milhões até 1.973, previstos
dispêndios de 200 milhões para 1.974. A Celesc, nesta altura.
alcança 92% do território estadual, com 6.500 quilômetros de linhas

de transmissão e distribuição, construídas lIO período 40

subestações. Em matéria de recursos próprios foram aplicados 12
milhões a mais do que o previsto para todo o período;

b) em telecomunicações a previsão de 21 milhões de cruzeiros
foi elevada para 713 milhões, já aplicados 144 milhões, previstos
3'35 milhões para 1.974. A Cotesc con t ará-até 1.975 com 85 mil

telefones, quase cinco vezes a disponibilidade atual, servindo 198
localidades, 17 delas .com DDD. Em matéria '(ie' recursos próprios o
Tesouro dispendeu 60% previsto;

.

c) Em saneamento, a previsão de 149 milhões de cruzeiros foi

ampliada para 492 milhões, já aplicados 66 milhões, previstos mais
205 milhões .para 1.974. A Casan executa obras em 15 cidades,
devendo alcançar mais 52 até 1.975 e 121 até 1_.978.

Ê importante mencionar que os recurso. previstos para os

programas em referência estão todos contratados, pelo que não

dependem de gestões ou providências posteriores.
O istema financeiro apresenta performance igualmente

alvissareira. No conjunto, o Grupo Financeiro Besc aplicou na
. economia estadual no triênio 71/73, cerca de 1 bilhão e 700 milhões
de cruzeiros, tanto quanto a arrecadação do ICM no mesmo

período. Por sua) vez o' BRDE viabilizou investimentos no aludido
triênio de mais de 917 milhões de cruzeiros. Mas quanto ao fomento
industrial há que ',e destacar o papel do Fundesc. No conjunto, as
operações a seu cargo contemplaram 338 projetos que totalízaram
um ínvestímerao global deI bilhão e 450 milhões de cruzeiros, dos
quais 30% representam a participação de recursos próprios das

empresas interessadas, Também aqui há um exacerbamento do

programa inicial. A previsão era da ordem de Cr$ 801 milhões de
cruzeiros, excedidos, portanto, e mais de 80% já nos primeiros três
anos. É importante assinalar que os investimentos viabilízados pelo
sistema financeiro BESC-BRDE-FUNDESC, no triênio, somente no
setor industrial, propiciaram a oferta de cerca de 24 mil empregos
diretos, gerando, assim 96 mil ocupações indiretas, ou seja, uma para
cada seis famílias catarinenses,

-

, O setor primário da economia responde igualmente ao impacto
da rograma ão, Em termos de crédito rural, o sistema financeiro
BESC-BRDE aplicou, no triênio, 313 milhões de cruzeiros. A

pecuária alcança resultados impressionantes. Foram abatidos em

1.973 cerca de 25 milhões de aves, quase doismilhões de suínos,
estes cora um desfrute da ordem de 69%, () mais alto do País e mais

de 2.00 mil bovinos. No setor agrícola a situação hão é diferente. O
programa de fruticultura de clima temperado ensejou o plantio de
3. 200 hectares de maçãs, peras. ameixas, pêssegos, nectarinas e uvas (
de cascas finas. Em plena produção este gigantesco pomar oferecei á
ao mercado brasileiro 64 mil toneladas de frutas, gerando 18 mil
empregos. As culturas tradicionais não têm sido prejudicadas, antes
ampliadas: o núlho cresceu em 20%, li soja em 50%, estável o feijão
nas suas 105' mil toneladas, Em consequência da política de

produtividade agrícola, foram empregados 235 mi! toneladas de
corretivos e· adubos, subsidiados pelo Governo do Estado, o que
valeu a fertilização de 54 ml hectares.

A formação de recursos humanos tem merecido a atenção'
devida. Afinal o homem é o grande patrimônio da Naçao, É

.

necessário prepará-lo e treiná-lo para as grandes missões do futuro:

\ /

o Governador Colombo Salles assinou na noite de ontem projeto
de lei criando a Secretaria da Indústria e Comércio. O .anúncio da

crtaçõo e a assinatura do projeto foram feitos durante o jantar que
the ofereceram as classes produtoras catarinenses, tendo o

Governador frisado que a medida vinha completar "o quadro efetivo
da integração governo-empresa". No decorrer da homenagem o Sr.
Colombo Salles recebeu a Medalha do Mérito Industrial, conferida

.

pela Confederação Nacional da Indústria, por proposição da Fiesc;
Em seu pronunciamento o Governador fez um balanço das

atividades desenvolvidas por sua -administração em todos os setores,
assinalando que muitos deles suplantaram as metas estabelecidas
peloPCD. .

.

O Sr. Colombo Salles foi saudado pelo presidente da Federação
das Indústrias, Bernardo Wolfagang Werner, que destacou o

entrosamento existente·' entre o Governo e os empresários
. catarinense. /

Participaram do jantar, além de representantes das classes

empresariais de todo, o Estado, diversas autoridades federais e

estaduais e o presidente da -Confederação Nacional da Indústria.
/

_--_O discurso de Colombo

BANCO BRAS�lEIRO DE DESCONTOS SIA.

Sociedade de Capital Aberto - 261.343 - Acionistas

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1974 - MATRIZ E 717 DEPARTAMENTOS

"ATIVO"

DISPONíVEL
Caixá e Depósitos no Banco do Brasil S/A

Tftulos Fêderais de Curto Prazo

·LEIA.
RÉALlZÃVEl

'Empréstimos
Outros Créditos ..

Valorese Bens

DIVULGUE

'0 ESTADO

NÃO EXIGíVEL
Capital

678.377.363,92 Reservas e Fundos

EXIGíVEL
Depósitos:
A Vista e a Curto Prazo.
A Médio Prazo:

227.807.752.25
450.569.611.€7

5.848.129.876.32
7.855.798.7.18.55
1.157,.179.529.56 14.86;.108.124,43

478.759·000,00
568.985.165,07. 1.047.735.165.07

• I. 6.371.408.805,59

TOTAL

280.283.324,77 6.651.692,130.36
6.584.520.618,20
1.849.611.702.62
288.123.447.66

.. 15.674.689.218,97
. 32.096.372.282.88TOTAL

710.016.905,25
172.180.670.31

15.674.689.218,97

.: 32.096.372.282,88

A Prazo Fixo C/Correção MOÇletária
OUTRAS EXIGIBILIDADES

.

OBRIGAÇÕES ESPECIAIS
RESULTADO PENDENTE

CONTASDE COMPENSAÇÃO

MANOEL CABETE - TC. C.R.C. - sr. 36.611

/ .

Senhor Vice-Presidente da Confederação Nacional da Indústria.

Agradeço a concessão da Medalha do Mérito Industrial, proposta à
entidade maior pela Federação das Indústrias de Santa Catarina. A

homenagem, que distingue o governante, se dírigé igualmente ao

Estado que este representa. Guardo a comenda com especial
carinho, pois ele revela que não falhei no meu propósito e que servi
ao meu Estado e à minha gente.

Rogo a V.ExlÍ. faça chegar ao Senhor Presidente : da

Confederação e aos eminentes industriais brasileiros, membros do
Conselho Nacional da Indústria,' as expressões ·deste meu

agradecimento, com a segurança do meumaior apreço.
Senhor Presidente da Federação das Indústrias de Santa Catarina,

Coube a V.Exa. a iniciativa desta· homenagem, que alcança o

Governador do Estado. Emerge a honraria da 'bondade da indústria
catarinense, registrando, neste ensejo, sobretudo, o diálogo existente
entre o Governo e as classes produtoras, armadas ambas dos mesmos

propósitos, em benefício do Estado e do País.

As grandes notícias
. Acompanho a gestão de V.Exa. ii frente da Federação que

preside. Colho a oportunidade para cumprimentá-lo e felicitá-lo pelo
brilho com que cumpre a missão honrosa que lhe deferem os

industriais de Santa Catarina. Mas, senhor Presidente, desejo, neste
momento, anunciar a V.Exa, e à indústria catarinense a disposição

. do Governo de prestar colaboração financeira da ordem de Cr$ 6
milhões para a construção e equipamento dos Centros de
Treinamento e Formação de Recursos Humanos, a cargo do Senai,
nas cidades de Florianópolis, Itajaí, Joaçaba e Rio do Sul.

Entretanto, não se exaurem, aqui, os. compromissos que ainda tenho
.

com as classes produtoras de Santa Catarina. Desde há muito vem

pleiteando a Federação .das Indústrias a criação da Secretaria da
Indústria e' Comercio. De começo entendia desnecessária por
estarem absorvidas, peíaSecretaria do Desenvolvimento Econômico,
as atribuições que lhe seriam própri�; Com a modificação da
estrutura administrativa desta, todavia, os encargos do setor ficaram

dispersos; recomendando a experiência a sua· reaglutinação, A
exemplo do que ocorre no plano federal, esta reaglutinação deve ser

centralizada num órgão superior especial. Não se diga que o

Governo, nest a altura, não deve proor reformas, O Presidente
Castelo Branco fez a suá grande reforma no ,último instante do seu

mandato, Não há momento impróprio para se fazer as coisas certas.
Respondendo, portanto, ao memorial enviado por V.Exa., Sr..
Presidente, desejo, nesta hora, na presença do Presidente da '

Confederação Nacional da Indústria e de toda a indústria
catarinense, assinar a mensagem que encaminha ao Poder Legislativo
o projeto .de l�i que cria a Secretaria da Indústria e Comércio.

Completa, assim, o , Governo, com estas duas medidas' de alta
. significação, o. quadro efetivo da integração Governo-Empresa,
propósito primeiro e· mais alto, do Projeto Catarinense de.
Desenvolvimento,

A partir do dia 19 de fevereiro, o'FRlGOPLAN,
de LAGES estarâ abastecendo�FlorianópoHs e muni

cípios vizinhos com carne inspecionada pelo DIPOA,
dentro das mais rigorosas condições de higiene.

Trata-se de' carne de gado tipo exportação, da
mesma 'Iual.idade que a exigida pelos pa íses importa.
dores da Europa.

Com o obj'3tillo de manter um abastecimento re

gular da carne o F H IGOPLAN coloca-se à.disposição
dos Marchantes e distribuidor&s da Capital, em seu

endereço em Lages, à Estrada Federal, BR-116 =-km.
359 - Fone 883.

Haverá cama em abundâueia po-is a produção de
FRIGOPLAN é muito 'superior ao consumo da Gran·
de Flortanôpolts.

Ôutrossirn, para maior facilidade de abastecimen-
. I

to. desde 19-02-74 o FRIGOPLAN ma-nterá também

depôsito petmanel1te a Av. Preso K'3ilnfldy - Campi
nas. Telefone 6688, São José (GRANDE

-

FLORIA

NÓPOLlS,I, a cargo das Organizações ABELARDO
SANTOS DA S!LVA.

CARNE

FRIGOPlAN

ABASTECERÁ FlORIANOPOLIS

/
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o sr. Ivo Silveira intemou-se no Hospital
Celso Ramos para Ull exame mais deti
do, IDas já na tarde de hoje receberá
alta. Aos amigos que lhe têm telefona-

, \

do, registra com bom-humor: "Já ultra-
passei pedras maiores..."

FOLCLORE
Santa Catarina, incluida

na série de documentários
"Folclore do Brasil", uma

['realízação da TV Cultura
Canal 2 de São Paulo.

Com esta finalidade
uma equipe dessa TV, che
fiada por seu produtor
Gregório Bacie, tendo co

mo repórter Luiz Simões
de Carvalho, cinegrafista
Jorge Silva, fotógrafo Ar
mando Borges, sonoplastia
de Euler Peetz Prado, e ilu
minação de José Nazareth;
realizaram durante uma se

mana as' filmagens em co�
res, dos gt.upos folclóricos, '

das Sociedades "Boi de
Mamão do Butíã em Ca

poeiras, Sociedade Folcló
rica Itacorubi, Socíedàde
Folclórica C acumbi

"Cap." Francisco Arriare,
Pau de 'Fitas e Boi de Ma
mão do SAPDRI do Ribei
rão da Ilha.
Dentro do esquema tra

ç ado pela Comissão Catari
n ense de Folclore, a equi
pe se deslocou para o Mu

nicípio de Navegantes, fil
mando a tradicional festa
de São Bom Jesus dos Na
vegantes, .no domingo dia
3 do �orrente. A noite em

Testo Salto, Blumenau, fo
ram filmadas as dllÍl.ças do
grupo de 'Danças Alpino
Germânica, do prof. Franz
Zmazek, no clube de Caça
e Tiro de Pomerode.

Das danças' em trajes,
Típicos da Bavária e Ãus
tria, foram apresentadas:
Dança do Ciúme, coteogra
fia sapateada em dois rapa-

'

zes e uma moça - Dança
dos Tapas, somente entre

rapazes, Dança com Pau de
Fitas com coreografia .sa

pateada - Dança dos Le
nhadores somente entre ra

pazes, e ainda quatro dan

ças de aspectos diferentes
entre rapazes e moças, to
das coreograficamente sa-

pateadas. _

Ainda em Florianópo
lis, a TV Canal 2, docu
mentou o tradicional arte
sanato das Rendas da Ilha
e a Cerâmica dos Ceramis
tas do Município de São
José.

Dentro do esquema tra-:

çado pela Comissão
I

Catari
nense de Folclore, figura
F�m grupos Folclóricos do

Município de Laguna, en

tretanto a falta de entendi
mentos desses Grupos com
a Prefeitura, daquele Mu-

-

rícípio, fez com que na úl
tima hora os mesmos fos
sem cancelados. Lastima-'
mos o ocorrido, visto que os

Grupos 'Folclóricos ainda
existentes em Laguna, são
re uma beleza invulgar;
perdendo assim ohístórico

Município a oportunidade
de figurar num documen-
t ário em cores que será di

vulgado ém todorBrasil.
Continuando o seu tia

balho em Santa Catarina,_a
TV Canal 2, voltará em

ep�ca oportuna para docu
mentar o 'Grupo dê Danças
do Vilão do Mun. de São
Francisco do Sul, a Dança
do 'Pau de Fitas dos Pilões
Mun. de Santo Ama ró, o
grupo de Danças Tirolesas
do Município; de Treze
Tílias,

,

Bandeiras do Divino
com as suas tradicionais

cantorias, e um Rodeio
Crioulo da Zona Campeira,
com os Fandangos das In
vernadas Artísticas dos
Centros de Tradições
GaAchas.'

'

E o folclore de Santa
�"

Catarina na sua autentici
dade cultura, latentes nas

suas váf'ias camadas So-
0./

ciais, cultuando as tradi-

ções que a,través dos sécu

los permanecem, mesmo

sofrendo as influências na

turais do envolvimento de

o'.:�ras culturas em nosso

meio nacionalizante.
Doralécio Soares, Centro.

o imediato problema da c,idade
�, sem dúvida, o' trânsito. A

quantidade de vstculos novos

que, dia a dia, se introduzem no

, movimento da cidade, agr.avando
as responsabilidades daqueles so

bre quem pesa a função de disci
plinar e ordenar o trânsito, é mo
tivo de justificada preocupação
geraL

'

Presentemente, uma comissão,
tendo comojeesidente o coronel
Alinor Rutl1e$._Diretor do Depar
tamento Esta�ual de Trânsíto, es
tuda soluções de emerg�ncia para
o problema, que somente será re

solvido definitivamente quando.
conclu(da a nova ponte de liga
ção da Ilha ao Continente. A pro
pósito, todavia, cabem sugestões'
Sobre uma participação mais ati
va dos próprios motoristas e pro
prietários de' automóveis, à mar
gem das providências que; da par
te das 'autoridades do Trânsito e

da Prefeitura, venham a ser assen-

tadas. .'
"

� que a cooperação particular
não pode. ser dispensada quando
são raros os meios. de que se dis
põe para, resolver -º inquietador
problema de interesse geral da ci
dade. Sem falar na possibilidade
de, nas horas de maior- fluxo de
ve(culos na ponte Hercfllo Luz,

I ser evitado a utilização dos auto
móveis quando não estritamente
impériosa, caso' este de foro ínti
mo - há que pensar também no

,

perigo a que se expõem, expondo
também a outrem, os que, mes

mo pçr entre o acúmulo de car-

ros em duas e três filas, não guar
dam a necessária calma e se

'apressam demasiado' na .disputa
demelhor posição.

Têm-se verificado, em casos

tais, muitos acidentes .e, 'em 'últi
ma análise, ,somente originar;Jos
da inobservância das sinaleiras e
das' regras regulamentares do
Trânsito. Destas, a que mais fre
quentemente � violada d a que
detef7mina se COnserve distância
entre 'Um -veículo e outro que lhe
venha atrás. Na verdade, será este
um dos pormenores mais delica
dos do engarrafamento do trânsi
to' em deterrn inadas ruas da cida
de. As filas se alongam de 'tal mo-.
do que se torna difícil. a obedíên
cia àquele preceito de Sf1i9urança
contra os choques do veículos,
enquanto tais acidentes se vão re

petindo, Ainda assim, a recomen
dação regulamentar terá 'de ser

observada - e tanto mais quanto
não é apenas durante as acumula
ções de vereutos que muita gente
'a, infringe" mas geralmente nas

paradas comuns.
•

A ordem' do trânsito, pois, im
plica complexidades que recle
mam não só as medidas fisCaliza
dorás atribufdas a-o DETRAN, se
não também a" cooperaÇão dos
proprietários e motoristas e bem
assim de todo () pdbticó, de mo
do a facilitar o cumprimentO dos
dispositivos da regulamentação.
Antes de mais nada, uma cons

ciência de obrigações harmônicas
com as autoridades, cuja função

terá de ser prestigiada em benefí
cio geral. Por mais que o Conse
lho Municipal de Desenvolvimen
to se interesse por uma solução
Para o assunto e por melhor dis
postas a encontrar essa solução as
autoridades e o pt;óprio Diretor
,do Trânsito, não será fácil aChar
maneira de imp·edir que o trânsi
to continue eumentando e que
cada vez mais sensível seja a sua

manifestação.
'

Cumpre mlnorar-lhe essas ma

nifestações com as providêncías
,

que a Prefeitura vai adotar, quan
to à abertura de novas vias de
acesse -à ponte" onde, r,pntudo, o
fenômeno. das filas 'terá de ser

ainda inevitável. Não há, 'portan
to, senão esperar que a segunda
ponte, 'com o respectivo sistema
viário, se conclua, a fim de abfir
maior franquia ao tráfego urba
no, tanto do lado do Continente,
como do lado da, Ilha.

\

Até que isso suceda, só cum

pre a todos quantos possam fazê
·10 colaborar nos serviços de fis
calização e disCiplinamãnto do
trânsito, observando as presçri
ções 'regulàmentares, respeitando I

a sinalização, acatando a oriente
,Ção dos guardas, de modo a evi
tar que uma situação realmente
incômoda,' tal a da confusa circu
lação de ve(c':flo�, possa conver
ter-se em causa de mais trágicos
efeitos, que a precaução dos eon-

'

dutores, atentos às responsabili
dades que lhes cabem, poderá
06viar.

Novo aumento da Gasolina
I

/

,�, "fl
, '

Cronica de ,escanteio
- Após o término da primeira eta-

'pa, deixara a companhia do economis
ta Francisco Mastella, robusto avaiano,
e busquei, sedento, uma latinha de cer

veja, a mesma que, há tempos, era re

clamada por He/inho Lange, que pos
tulava:""Estádio sem ,cerveja é meio-es
tádio".

Catas amigos, obviamente, não en

contrei a tal cobiçada latinha de cerve
ja, exceto uma que vinha muito bem

acompanhada deAntonio Westrupp, e,
portanto, inaccessivel a um modesto
mortal pouco prevenido.
Mas, antes de chegar à conclusão so

bre a iminente seca que mk acompa
nharia, e a alguns milhares de anôni
mos correligionários, durante o restan

te do espetáculo, um espetáculo, antes
de tudo, de .longa-metragem, antes de

tudo, me esbarro com o Dr. Newton
D'Avila, figueirense de quatrocentos
anos. E, ele me disse, após termos, ob
servado um prilneiro tempo corrido,
suado, disputádo, com o crescente en

volvimento do AVA{ fazendo o FI
lGUEIRA se confinara seus quadran
tes, como u'a massa de jogadores sob a

pressão do, rolo compressor azul, com.
manchas de sangue no coração:
"

-- Prof., hoje será um dia para
práticas cardiológicas", e eu retruquei,
meio pessimista: "Sei' não, sei não, pa· .

rece que o Figueir� está precisando de
am�ndoim torradinho, dp., apicuri, de
batidinha de limão, do escambau".
Eu, caros leitores, queria dizer que,

naquela al,tura do espetáculo, e começa
va a ver as coisas pretas, ou melhor,
começfIlJa a ver as coisas azuis.

Entretanto, entretanto, com a gar
ganta seca, voltamos para 0- segundo
tempo. E, o Figueira. que deveria en

tregar o pudim, começou a jogar uma
enormidade, pondo em polvorosa a de-

�[ esa fIlJaiana, pelos contra-ataques, on
de Severo, subitamente, cresceu e ater-

rorizou. Não foi, é bem verdade, um
domínio. Este, em todos os 120 minu
tos de partida jamais apareceu de for-
ma 'categórica. Aparecia, 'etn momen

tos, em instantes, como no final do
prim eira tempo, em que o Avaí pare
cia iniciar um irreversivel controle das

ações.

O curioso, o curioso é que, quando
deveria cansar, o Figueirense resolveu
mostrar que ainda tinha reservas de

, energia, para compensar, possivelmen
te, a ausência de reservas de banco,

A prorrogação, principalmente após
a entrada de Quincas, deu ao Figueira,
uma presença que somente não resul
tou em superioridade em virtude da
a';'sência de um Caço, ou de um Tião
Marina.

'

Mas, em nenhum momento o Avaí
deixou de ser um provável vencedor,
pois a soberba atuação, de Souza, de

Rogério e desse esplêndido Zenon, era'
o sinal 'de perm.anente ameaça, pois
eles mantinham o quadro em sua es

truturação tática. E, 4esde que manti

da, o time está vivo, alerta e próximo'
de uma conquista.

)

Todos esses elementos imprecisos
para caracterização do espetáculo fa
ra m coroados por um escore, em ver

dage, fidelíssimo. E, nunca vimos um
ZERO a ZERO tão eloquente. Fico a

pe nsar nas tolices que procuram in
ventar, para alterar as regras do fute
boi, a fim de dar ao público, os máxi
mos emocionais, os gols. Uma partida

,

de zero a zero, como os 120 minutos
de terça-feira, tornou-se o mais lindo e

compatível resultado, como' medida
das [orças atuantes.

Ninguém dormiu, ninguém se en

tediou, ninguém despregou seus olhos
do verde gramado. E, no entanto, uma
espécie de goleada de zero a zero era a

verdade �o p/acard.

De resto, de-resto, vieram os pênal
tis. E, com eles, nada mais nada me

nos, do que o balanço da SORTE.
De' na da valeram os mil e poucos

quilômetros de -asfalto, caminhados

por Sr. Lauro Búrigo. Outros deuses e
outros santos também foram corteja
dos pela gente avaiana. E, cederam, ao
campeão catarinense, a honra de repre
sentar o futebol, o nosso futebol

Foi derrotado o clube alvi-negro?
Eu digo que não. Foi um espetáculo
que só teve vencedor. Ou melhor, só
teve vencedores, Entre eles, o público,
preparado para, uma luta fratricida,
mas que apenas recebeu um espetáculo.
de gala, com trinta minutos de graça,
com direito a desconto no Imposto de '

Renrja. ,
,

Um clássico, que pintfIlJa como o se

gundo "clássico da vergonha" foi o
clássico da dignidade, da/uta, da técni
ca e do entusiasmo. Nada mais do que
isso, e nada menos.

E, ao meu ver, a grande lição, foi
dada pelos jogadores. Os que ficaram à
margem do Nacional, mostràram que
sabem ficar à margem Os que vão par
ticip.r, mostraram, sobejamente, que
não precisavam senão deles mesmo e,
evidentemente, dos deuses, santo s e

anjos protetores, entidades que, por si-
I

nal, se encàntram à disposição de to

dos, indistintamente.

E, finalmente, uma observação fi
nal. NlI�ca um espetáculo foi tão bem
controlado por um juiz e auxiliares.
Ambas as torcidas p<Jderiam carregá�lo
em triunfo. O que quer dizer que tudo

foi limpo, pasteurizado, não deixando

qtalquer resíduo para futuras e esté-
reis discussões.

/

,

Paulo Fernando Lago

Pedra no caminho

Informação Geral rÓ.

r

O ex-Governador Ivo Silveira, viajan- O jornal inglês "The Observer" deve-
�o anteontem do Rio para esta capital, rã ínícíar brevemente a publicação de I

cômeÇou a Sentir algumas dores, que uma série de reportagens sobre o,BraSil,
'

logo se encarregou de debitar à profun- dando, especial enfoque à potencialidade
da idiossincrasia que vota ao transporte turística da região' Sul. Para fazer a

"mais pesado que o ar','. Depois verifi- 'matéria, esteve em Santa Catarina a
I

cou que, mesmo em -terra firme, a dor jornalista Valery Ferguson, que visitou
.

persistia. Submetido a exame médico e as Cidades de Florianôpolís, Blumenau,
sob suspeita de possuir um cálculo renal, Joinville, Laguna e Gravatal,

A missão Petrônio

Sabe-se agora que, o sr. Petrõnío
Portela somente iniciará suas viagens de

consultas aos Estados "depois do dia 15
de março. Na verdade, sua intenção era

a de começar este trabalho imediata
mente após o carnaval. Aparentemente,
o general Ernesto Geisel, cujos cuídàdos
com as ações desenvolvidas sob sua

égide nunca são demasiados, no que se

refere a uma não-interferência em' assun-
'

tos do governo que se despede, aconse
Ihou-o a guardar. aquela data para a

parte ostensiva de sua missão. Enquanto
. isso, o Presidente da Arena vai colhendo
elementos dos parlamentares atualmente
em Brasília, com o objetivo de se

apropriar do panorama que encontrará
em sua visitas estaduais.

ICM

'\
A arrecadação do ICM em Santa

Catarina cresceu nos últimos três anos

mais de 100%, passando de Cr$ 413
milhões em 1971 para Cr$ 844 milhões
em 197�. Esta foi uma das revelações,
feitas ontem pelo Governador Colombo

SaIIes, no discurso em que agradeceu a

,h�men�gcm que lhe prestou a 'classe

empresarial do Estado.

Ministério

,

Conforme previsão feita no início da

semana, mais dois nomes de Ministros
I

• •

-

do fu turo Governo Geisel estão pratica-
mente confirmados: o do Secretário da

'Ag1cultura de Minas Gerais, AIisson
Paulinelli para o Ministério da Agricul
tura e º do Diretor do Departamento de.

-

,

Engenharia e Comuiiicaç&s·, 'do
-

Exér
cito, General Dirceu de AraUjo Noguei
ra, para o Ministério dos Transportes.
Estes dois nomes, somados aos dos srs.

Mário Henrique S1monsen (Fazenda).I
Ney Braga (Educação), Shigeaki Ueky

, (Minas e Energia), Euclides Quandt de
Oliveira (Comunicações], almte. Azeve
do Henning (Marinha), João Batista

Figueiredo (SNI) e Golberi do Couto e

Silva (Casa Civil), perfazem 50% do
Ministério, Por outro lado, dois nomes

novos começaram a ser apontados neste
\

final de semana para 'os Ministérios da

Justiça e Indústria e Comércio, respecti- '

vamente os dos srs. Armando Falcão e

José Bonifácio Coutinho Nogtieira.
,

HThe Observer"
I

As classes produtoras
,ao Governador

rinenses.

o decidido apoio recebido pela Federação das
Indústrias de Santa Catarina,n-O ltinramento da
iniciativa dessa homenagem culminando n'o es

plendor do congraçamento, diz tanto, aliás, do
generalizado e sensível clima de agradecimento 4
hõnesta e fecunda administração :Colombo Salles,
como também das relações de co,nfiança e enten

dimento que vinculam, em o nosso Estado, as

organizações represen'tativas dos diversos setores

da produç'ão e comércio catarinense.

Gustavo Neves

Diretor: JoséMatusalém Comelli
Expediente
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Não deve passar sem comentârioque lhe sa- surto 1ndustrial brasileiro, em bases estáveis, de
liente a significação, a homenagem que as classes vivência nossa, de nosso exclusivo interesse". O

produtoras prestaram, ontem ao Governador Co- Governador Colombo Salles se filiou desde o pri
lombo Machado' Salles, a 'quem ofereceram no 'meiro instante de suas a tividadés -govemamen tais,
Clube Doze de Agosto um jantar congratulatõrio. {ao mesmo credo presidencial, vinculando as ra

'pela passagem do terceiro ano de sua gestão go- zões do progresso catarintfnse aos ideiais de toda

vemamental. A Federação das Indústrias de Santa ,
a Nação. E honrosamente,' ao nível do desafio à

'Catarina, a Federação das Associações Comerciais capacidade do seu empresariado, Santa Catarina
e Industriais, a Associação Comercial de Santa tem-estado congregada em torno da ação governa
Catarina, o, Centro das Indústrias, o Clube dos mental numa indissolúvel identidade de pensa- '

Diretores Lojistas e outras organizações represen- menta e vontade, buscando as metas do âesenvol
tativas das forças econômicas do Estado, numa vimento sócio-econômico. O reflexo' dessa pro-.
bela manif.estação de'unidade, convergindo no in- pulsão se faz sentir, inequivocamente, nós avan
tuito de demonstrar assim o elevado conceito em

_ ços da iniciativa empresarial, a que o Estado con

que mantêm o atual Chefe do Executivo do Esta- fere assistência por meio de incentivos e facilita
do, estiveram, reunidas no festivo ágape, em que ção do acesso ao crédito e a recursos vitais.
reinou toda a cordialidade, expressiva da esponta- Por isso, a homenagem feita ontem ao chefe
neidade do preito. 'do Executivo Estaduàl assume significado invul-,

É preciso que, desde logo, se acentue nesse '

gar. Inclui, sobretudo -

e\ além do aplauso do
clima de entendimento e simpatia a exclusão de'

governante que vem estimulando, e refortalecendo'
- qualquer' outro sentimento que não o 'de um alto

os empreendimentos de empresa e abrindo pers
\ e nobre reconhecimento do que, na concretização, pectivas cada dia mgis largas e iluminadas às elas
do seu Projeto Catarinense de Desenvolvimento, ses produtoras - a intensificação da solidariedade
o Governador do Estado tem 'realizado, com aus- prática entre Empresa e Governo, sob'um plano
iiciosos efeitos no' crescimen to .econômico de -

harmónico de acelerada ofensiva das frentes cata-
Santa Catarina, integrada no propósito nacional
de expansão geral do Pais.

A presença do Sr. Tomás Pompeu de Souza

Brasil Neto, presidente da Confederação Nacional
da Indústria, revela a amplitude da repercussão
do acontecimento, que rendeú o testemunho da

integral participação cata'iinense no esforço na·

cional que ora se processa no Brasil sob as diretri
zes sábias seguidas pelo honrado Presidente Emf·
lia Garrastazú Médici

, Foi no solene pronunciamento feito por oca·

sião de assumir a Presidência da República, a 30
de outubro de 1969, que o General Médici afiro
mau a sua crença na "função multiplicadora da

empresa", disposto a for.talecê·la. "Homem do
meu tempo" - acrescentava então - "creio no
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A CAIXA ECOl\lÕMICA FEDIiRAL - Fi-
liai de Santa Catarina torna público que pro

cederá a uma licitação por tomada de preços,
para ii contratação dos serviços de limpeza do

Edifício Sede, em Florianôpolis.
'

1\10 Departamento de Administração, à Pra

ça XV de Novembro, 30 - 30. andar, a partir
do dia 19/02/74, no horário das 14,00 às

16,00 horas, serão prestados os esclarecimen
tos e fornecidos os elementos necessários à

habilitação dos concorrentes, na forma do I

Edital respectivo. -t

Florianópolis, 14/Fevereiro/1974.

MinistroAlfredo Buzaid anuncia.

,"I,'

asmudanças do novo 'Código Penal
,I

O ministro da Justiça Alfredo Bu
zaid destacou ontem, em conferência
pronunciada na Academia Nacional de
Polícia, 'em Brasília, como grandes
inovações do novo Código Penal o

crime de' violação da intimidade, a

figura do furto de uso, o de crime de
extorsão como chantagem e o retorno
do sistema de 1940, considerando o

cheque sem' fundo como estelionato.
O novo Código Penal entrará em

vigor alo. dejulho, Destacou ainda o

Ministro o fato de se considerar como
crime grave, punido com reclusão, a

poluição de fluídos, a embriaguez ao
,

volante e o perigo resultante da violá
. ção das regras de trânsito;

quatro ou mais vezes, e demonstre f
"acentuada inclinação para o crime".
Será considerado criminoso por tendên
cia aquele que, pela sua periculosidade,
"revele extraordinária torpeza, perver
são ou malvadez".

PENALIDADES
Com relação a penalidades, o minis

tro Buzaid destacou a "importante
inovação, com a adoção do sistema do

díamulta, que provém das leis eseandi
navas". Esta 'pena aparece sistematiza

da, com o novo Código, Cuja aplicação
será fixada mediante "proderite arbí
trio do juiz", variável de um salário
mínimo ao décuplo desse salário,
quando será considerada a situação eco

nômícado condenado.
.

Nos casos de criminosos' habituais
ou por tendência, 'O juiz fixará o

mínimo de pena., correspondente .

ao

crime, e que poderá estender-se por até
mais de 10 anos. 'Ainda na parte

referente às medidas da segurança,
ficou extinto esse tipo de providência
detentiva para o crímínoso imputável.
�

O tratamento penítencíãrío sofreu
profundas modificações, quando agora

.

se procura estimular a recuperação
através do sistema de livramento con

dicíonal e forçando a adaptação cien
tífica dos estabelecimentos prisionais.

A habitualidade será presumida se

o criminoso é reincidente na prática de
crime doloso -da mesma natureza, em
período de tempo não superior a cinco
anos. Será reconhecida pelo juiz nos,
casos em que o delinquente se repete
em Crime da mesma. natureza por

> Polícia acaba com
reunião de dentistas
práticos no Ceará

)
A polícia de Iguatu, na região centro-sul do Ceará, .

dissolveu ontem uma reunião' de mais de 30 dentistas

práticos, que protestavam contra "a repressão que lhes
move 'o Conselho de Odontologia". Os práticos são
acusados pelos.odontólogos de exercerem uma atividade
"aética e contrária à boa saúde da população".

,

A intervenção da polícia foi solicitada por Moreira
; Nunes, um dos poucos odontólogos de Iguatu, Da
reunião participavam práticos' de vários municípios da
r�gião centro-sul; os quais pretendiam, ao encerrá-la,
divulgar um documento condenando "a perseguição dos
doutores" .

, Em Iguatu, é séria a divergência entreiodontólogos e

práticos, e por isso ainda não teve êxito ali a campanha
do Conselho Odontológico' para fechar os gabinetes dos'
práticos locais.

PROVrNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.

C.G,C. 83.897.884/001

AVISO
Avisamos aos senhores .acionistas que se en

.contram à sua disposição, na sede social da

Companhia, sita à rua Tiradentes, esquina Nu

nes Machado, nesta Capital, os documentos-a
, '

que se refere o art. 99 do decreto-lei �o.
2627, de 26.09.40, relativos ao exercício so

cial encerrado em 31 de dezembro de 1973.

Florianópolis (SC), 7 de fevereiro de 1974.

Clóvis Menel Calliari

Diretores

"MADEPESCA S.A. - Indústria e

Comércio de Pescados"
Sociedade Anônima de

Capital Autorizado
CGC No. 83.647.503/001

Rua. Cei. Fernandes Martins sIno
LAGUNA - SC�

AV I S�O
Comunicamos à praça e a quem interessar possa, que de

acordo com as deliberações da AGE realizada em 09.0L74,
'com alteração estatutária. inclusive, está assim constituido o

CONSELHO DIRETOR desta empresa:
Alcebíades Luiz Madeira _ Diretor Presidente

Hermenegildo Machado _ Diretor Administrativo, e
Adelir Madeira � Diretor Adjunto.

AProveitamos a oportunidade para ratificar o nosso avise
datado de 2(i.12.73 publicado no "JORNAL DO

COMÉRCIO" e "O ESTADO" que se aditam nas cidades de.

Porto Alegre (RGS) e Florianópolis (sq, em suas edições d�
27/28 e 31/12/73 e 28/29 e 30/12/13. respectivamente, nos
seguintes termos: "AVISO" _ Cumprimos o dever _de
comunicar ao público em geral que esta' empresa "NAO

COLOCOU AÇÕES À, VENDA" no mercado primário,
revestindo-se' de total ilegalidade qualquer emissão de ações e

consequente venda em nosso nome.
'

Laguna, 22 (vinte e dois) de Janeiro de 1974.
Alcebiades Luiz Madeira _ Dir. Presidente

Hermenegildo Machado _ Dir. Administrativo / I

Adelir Madeira'> Dir. Adjunto.

cer-
Caixa Econômica Federal

AVISO

estabelecido pele Código de 1940, que
inclui a emissão do cheque sem fundo
como forma de estelionato, conside
rando que o delito tem características
de lesão ao direito patrimonial. No

capítulo d9S delitos contra o. patrímô
nío, o novo Código introduziu a

figura do furto de uso, anteriormente
impunível, e que se caracteriza mais
comumente pelo furto de automóveis.

,frallde exigia-se que amercadoria falsi
ficada ou deteriorada fosse entregue
ou vendida, com impunidade para os

autores dos atos preparatórios de fabri
cação ou guarda, especialmente bebi
das para serem vendidas como estran

geíras,
ASINOVAÇOES
Outra inovação consiste no crime

da violação da intimidade, consíderado
no emprego abusivo de teleobjetivas e

instrumentos congêneres para violar
visualmente a intimidade da vida priva
da, ou o uso de microfones secretos ou

gravações clandestinas.
No capítulo do estelionato e outras

fraudes, foi revigorado o princípio

No título dos crimes contra a

família ,- ,ObSeI"I'i)U o ministro da
Justiça - introduziu- se a figura do
incesto, abrangendo possibilidades não
consideradas como crime contra os cos

tumes. Também nos crimes contra o

Estado de filiação e o delito de ínsemí-
'

nação artificial não consentida, pelo
marido.

Também a figura de chantagem, criada
para abranger hipóteses de difícil con
figuração, como a extorsão.

A fraude no comércio foi contem

-plada sob nova forma e novas modali
dades. Antes, para caracterização da

I

Liza Minel] i chega ao Rio para
curtir (, sol e o 'som do samba

cedo. Veio tanta gente, e numa hora
dessas - sorriu para os fotógrafos
acotovelados a procura dos melhores
ângulos - sempre exibidos de muito
bom humor, os poucos minutos de
contato com a imprensa no aeroporto.
Um helicóptero requisitado para levá
-la diretamente da pista ao hotel, em
São Conrado, [oi dispensado por não
poder abrigai as acompanhantes da
artista, sua secretãría particular .de
Anna Wembl'e e a gerente comercial
Stephane Philips.

Então em poucos minutos, com os

dois batedores a frente do carro, a

comitiva partiu veloz para a zona sul;
cortando o engarrafamento de início
da manhã na Avenida Brasil.' No túnel
rebouças, .teve precedência na passa
gem pela única pista em uso, por causa
de um acidente. O cortejo foi confun- '

\ dido com o de um chefe de Estado. I

As 6h25min de ontem um Boeing
da Varig vindo de Nova York parava
no Galeão e 'uma kombi rapidamente
levava da escada a mais ilustre passagei
ra do vôo 855 até o salão VJÍ>,
guardado por seis homens. Uma hora
mais tarde, já no Hotel Nacional, uma
Líza Minelli sorridente, curiosa e agi-"
tada surpreendia no saguão porteiros e

empregados, a quem fez questão de

cumprimentar:
- Alô, eu sou Liza, e você?

.

Ela apertou a mão dos dois perple
xos batedores da PM depois que em

suas motos abriram caminho para que
o Galaxie negro pudesse cortar veloz
mente a cidade e seus engarrafamentos
de tráfego. Já no apartamento 26-A -

-

.

ontem o mais vigiado do hotel- só fez

questão imediata de uma coisa: o

desjejum teria de ser arroz e feijão,
saboreados fartamente até que ela se

acomodasse-para um repouso.

Sempre sorridente, ela dizia-se inte
ressada no Brasil· e excítav om a

perspectiva' do sol carioca. Gesticulan
do, deixava ver as, unhas roídas da
mão, prova de um nervosismo constan

te, justificado pela fadiga depois da

cansat�a temporada de "shows". Uza
ficará pelo menos até o final do
carnaval no Rio, sobretudo preocupa
da em descansar e conhecer a cidade e

seus foliões, antes de seus próximos
compromissos em Miami e Porto Rico.

- Puxa, vocês aqui acordam muito

Os longos cílios postiços se destaca-
-

vam no rosto pequeno de Liza Mínelli,
bastante pálido, Com sapatos de sola
alta - ela tem 1m57 de altura uma

blusa 'preta simples sobre a calça'
"jeans" justa, mostrava, indumentária'
de poucos detalhes: o cinto largo com
fivela cromada na cinturá e uma estrela
de strasse na traseira.

EMPRESA BRASILEIRA-�..�
I NfRA[RO

DE INFRA-ESTRUTURA

AERjOPORTUÁRIA
Administração do Aeroporto Hercíllo Luz

Precisa: /

Fiscais de Pátio: Idade até 35 anos, nível escolar médio boa..apresentação e capaci
dade de liderança. O. candidato aprovado receberá treinamento para executar as

tarefas relativas a, fiséalização, controle, liberação ou movimentação de aeronaves,

tripulantes, pessoas e viaturas dentro da área-,
do aeroporto.

Vigilantes: boa aparência, nivel escolar primário. Os salários serão de acordo com as

aptidões dos candidatos. Os cargos acima serão exercidos em regime de turno.

Comparecer com documentos e foto 3x4 no aeroporto hoje ou amanhã de8 às 17
horas.

programa
OSCAR BERENOT

na

GUARUJrJ

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN, sociedade de

economia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do
M. da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - SC.,
comunica que se enc ontram a disposição dos, interessados, no, endereço acima mencionado, os
elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 008/.4, destinada a aquisição de EQUIPAMENTOS

para os Sistemas de Abastecimento de Água das cidades de MAFRA E CAÇADOR - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural de recepção da CASAN, andar térreo, no endereço
ac'i� mencionado, local onde deverão ser entregues as-propostas até às 15:00 (quinze) horas do
dia 14 (quatorze' de Março de 1.974.

Florianópolis, 14 de fevereiro de 1974
- A DIREITORIA-

G·OVERNO DO ESTADO '

SECRETAR1A DOS SERVICOS PÚBLICOS
Â CASAN .

I,!:& cla catarinense de aguas e saneamento

I

EDITAL TOMADA DE PREÇOS Nº 008174.

Quem quiser comer
carne .em Minas, tem

que enfrentar filas,
O abastecimento de carne em Belo Horizonte continua

deficiente: ainda ontem extensas filas formavam-se frente a

açougues, supermercados e mercearias, a espera de uma provável
entrega, que afinal não se concretizou totalmente. Apenas alguns
poucos frigoríficos puderam atender, com pequenas cotas, a seus

clientes. Segundo um gerente do frigorjfico Sílvoli Torres, a

situação "s6 não está pior porque não há mais jeito de piorar:
nossa carne vai para o Rio ou São Paulo, enquanto aqui somos
obrigados li trabalhar com cotas limitadas, e isto quando 'possível
obter cotas".

'

• < A Delegacia de Ordem econômica de Belo Horizonte autuou

ontem o açougueiro José Geraldo Costa, estabelecido à rua

Lindolfo de Azevedo, 1572: estava, há vários dias, vendendo
carne acima da tabela, até que dois consumidores o denunciaram.

O comerciante Efraim Santana Prata, também de .Belo

Horizonte, foi autuado anteontem, pela mesma Delegacia, por
estar vendendo carne e outros produtos deteriorados. Foram
apreendidos três�·.quilos de linguiça, 17 de peru, dois de

mortadela, e quatro de lombo defumado, além de dois pacotes
de banha e três quilos de queijo.

Enquanto as filas para a compra de carne crescem durante a

madrugada _ começam a se formar desde 1 ou duas horas _

surge, para os desempregados e' mendigos uma nova profissão:
como não têm o.que fazer, dormem nas calçadas dos açougues, e
pela manhã vendem seus lugares, gerando tumultos e brigas com
PMs e donas de casa.

./

EMPRESA BRASILEIRA
( ,

I

�
INfRA[RO

DE INFRA-ESTRUTURA.

_. AEROPORTUÁRIA
I

Administração do Aeroporto Hercílio luz

,
Precisa: MOÇAS\

Para executar tarefas típicas de escriturária e recepcionista. Exige-se boa aparência,
prática em datilografia, idade até 25 anos e nível escolar médio.
A 'candidata aprovada deverá trabalhar sábados e domingos com dois dias de folga
durante a semana. Horário comercial. Salário de acordo com as aptidões da candida
ta.

, Comparecer no aeroporto hoje e amanhã com, documentos e foto 3x4. preferen
.cialmente de 8 às 17 horas.

EMPRESA, BRASILEIRA

�
INfRA[RO-

DE INFRA�ESTRUTURA

AEROPORTUÁRIA
Administração do Aeroporto Hercílio luz admite:
4 pintores /4 auxiliares de pintor
2 serventes

Os interessados deverão com parecer no Aeroporto
Hercílio luz das 8 às 17 horas.

.

AVISO
/

"'�I
A COTESC, comunica que, devido a problemas surgidos no Centro

de Processamento de Dados, que resu Itou atraso na entrega das contas

telefônicas, que o vencimento das mesmas, no mês, de fevereiro, fica

prorrogado para o dia 20.
, ,

Florianópolis, 14 de fevereiro de 1974,
- A DIRETORIA-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o seguro no anteprojeto
do novo Código Civil

Pedro Alvim

IRS nada sabe sobre
transferência do
sistema segurador

Cobertura de

"Marketíng' I. dano causado
Luiz Mendonça

por veículos
Na concepção hodierna

"marketing" é 'uma função
integral. Abrange todas as

fases que vão do planeja
menta do produto (bem
ou serviço) até sua aquisi
ção pelo. consumidor ou

usuário.
É evidente que os pro

blemas de "marketing" va
riam com os estágios 'de
evolução da economia.
Mudam em ex tensão e

complexidade, como tam

bém se altera a própria
filosofia orientadora de tal

função.
Há economias 'que ain

da nem mesmo decolaram
para o desenvolvimento,
enquanto outras já chega
ram à etapa mais avançada
de consumo de. massa.

Ambos os tipos, assim co-

'mo os intermediários, di

vergem entre si em termos

de "marketing'':

e . alargando não apenas
seus hábitos de consumo

mas, também, sua própria
capacidade aquisitiva. O

produtor já não consegue
vender o que pode e quer

produzir, vendo-se obriga
do, inclusive pela concor

rência, a .produzir o que o

consumidor quer comprar,
por vontade própria ou

motivada.

. ,

IH - A proposta do seguro Disposições Gerais sobre contratos, devendo, por
Segundo o magistério de M.M.DE SERPA LO- isso, SeUS preceitos alcançar também o contrato

PES, um contrato, normalmente, deverá 'se surgir de seguro. Considerando todavia, que seus

súbito: uma oferta de negócio, uma aceitação efeitos ficam s1,lspensos/ até o pagamento do

imediata e ei-lo concluído. Mas, na generalidade prêmio, como já foi dito, e que se verifica após a

dos casos, assim não ocorre. A sua conclusão é emissão da' apólice, e ainda a própria
frequentemente precedida de negociações,' de tro- . natureza do contrato, tais disposições mio se

ca de estudos, observações, meditação sobre a' aplicam ao seguro.
proposta, reflexão em torno de novas modifica- Atualmente, o Decreto-Lei n. 73, de 1966,
ções, até o projeto encontrar uma solução satisfá- que regula as operações de seguros, dispõe em seu

tória, um acordo preliminar em admitir-lhe a con- art. 90. que os seguros serão contratados
clusão definitiva (Curso de Direito Civil, vol. III mediante propostas assírr Jas pelo segurado, seu'
pág. 73). representante legal' ou por corretor habilitado

Com relaçao ao contrato de seguro, o proces- com emissão das respectivas apólices, ressalvado o

so geralmente seguido -pela: partes desdobra-se disposto sobre o bilhete de seguro;
em duas fases: primeira, o segurado oferece sua Em face do papel relevante que desempenha
proposta, contendo todos os. elementos que possi- na formação dó contrato de seguro, a proposta
bilitam o exato conhecimento 'do negócio mereceu do Anteprojeto um dispositivo especial,
oferecido; segunda, se f or aceita a proposta, o consubstanciado no' art. 786:" A emissão da

segurador emite a apólice. Estará então concluído apôlice -deverâ ser precedida da proposta descrita
o contrato, que terá, todavia, seus efeitos do segurado, com a declaração dos elementos
suspensos ati o pagamento do prêmio. essenciais do interesse a ser garantido, e -do

Verifica-se que a piopost� é a manifestação da risco". A douta Comissão Revisora aceitou o

vontade -de uma das partes. Um ato jurídico subsídio do ProL FÁBIO KONDER
unilateral que por si só não gera o contrato, que COMPARATO, com ligeira alteração apenas 'de

depende do consentimento recíproco. Reveste-se, forma.

porém, de importância para conclusão do
A Federação Nacional das Empresas de

negócio, pois é nos elementos contidos na
Seguros Privados elCapitalização, 'por sua douta•

'proposta que se louva o segurador para decidir se
Comissao, sugeriu uma nova redação,

aceita ou não o seguro.
A proposta ·,é a base do cont�ato de seguro _

eliminando-se a expressão "do segurado", Seria
então o artigo redigido assim: "A emissão da

ensina AMILCAR SANTOS. É sobre as respostas apólice deverá ser precedida de propostaescrita,

go segurado às perguntas constantes da proposta com a declaração dos elementos essenciais do
que o segurador opera a seleção dos riscos.

interesse a ser garantido e do risco". Objetiva a
Conhecendo sua natur za, c'le vê se deve aceitar

sugestão - esclarece a justificativa - eliminàr
ou recusar o seguro próposto. E se aceita,

, qualquer obstâçuloiâ ampliação do mercado e

apreciando sua gravidade, pode calcular a taxa facilitar o acesso ao mesmo dos segurados, por
correspondente à sua importância Dicionário de

Seguros).
. I �eios indiretos, alguns dos quais já preyistos nas

Para maior facilidade do seg rado, a .proposta
normas vigentes: o estipulante ou o corretor.

se apresenta normalmente já impressa pelo
A proposta, como vimos acima, pode ser

assinada pelo. próprio segurado {ou pelo corretcr.;segurador, sob a forma de questionário "que
deverá ser respondido Varia segundo o ramo de Nos seguros coletivos de vida ou de acidentes

seguros, seja de coisa ou de pessoa. Contém, pessoais, tão difundidos atualmente, quem

além do questionário;' as cláusulas das condições .

contrata não é o segurado, mas o estipulante

gerais da apólice que será posteriormente emitida, Procede, pois, a sugestão ápresentada pela
... Federação, uma vez que não tem interesse práticoNo seguro marítimo, 'está disciplinada pelo /

art. 666, do Código Comercial Brasileiro, onde restringir á assinatura da proposta apenas ao
:

segurado, como consta do dispositivo.
aparece com o nome de minuta. Prescreve que
o contrato de seguro se julga subsistente "para I Esclarece a Publicação n. 15 do IRB (Noções

Fundamentais de Seguros pág. 33) que o
obrigar reciprocamente ao segurador e ao

segurado, desde o momento em que as partes
. vocábulo "risco" não.é empregado em matéria de

seguro como significando unicamente o objeto do
se convierem, assinando ambos a ·minuta,"a qual

Seguro, isto é, um evento possível mas futuro e
deve conter todas as de larações, cláusulas e

i ncerto, que não depende da' vontade
condições da apólice." dos contratantes. É muito comum ser ele usadoO Código Civil não cuida de modo expresso
'da proposta de seguro. É mencionada para: significar também a, coisa ou pessoa sujeita

ao risco. É com esta última acepção que aparecelnci' entalmente no artigo 1.444, assim redigido:
se o 'segurado não fizer declarações verdadeiras e

na redação acima.

O sezurador precisa, nos seguros de coisa,completas, emitindo circunstâncias que possam o'

i. nfluir na aceitação da proposta ou na taxa do conhecer os elementos materiais e morais qt.e

prêmio, perderá o direito ao valor do seguro,' e compõem ou envolvem os objetos que vão

pagará o prêmio vencido. segurados; nos seguros de pessoa; necessita de

Infere-se desse dispositivo a sua importância dados sobre a ,atividade do proponente, seu

legal. Seu preenchimento deverá ser, feito com estado de saúde etc. Tais informações são

cuidado, prestando o segurado todas as essenciais à perfeita avaliação do risco e devem,
informações solicitadas no questionário para por isso, co nstar da proposta.
perfeito conhecimento do risco por parte do

.

Mas não bastam os elementos referentes ao

segurador, que não deverá ser induzido a erro por risco para conclusão do contrato. O segurador só
falsas declarações, sob pena-de perder, aquele o poderá emitir Íl apólice, se conhecer outros dados
direito à indenização. como o 'valor do seguro, as condições especiais da

.Como um' dos elementos de formação do cobertura, os beneficiários, etc, São os elementos

contrato, o Código .Civil trata da proposta nos necessários à formação do contrato, que não se

artigos L081 e 1.086. O Anteprojeto, nos artigos revestem, todavia, da importância daqueles
-421 e seguintes. Ambos inserem a proposta nas

O Presidente do Instituto de Resseguros do Brasil, Sr. JOJé Lopes
de Oliveira, enfatizou, .desconhecer a existência de qualquer estudo

/ para a transferência do sistema segurador da órbita do Ministério da

Indústria e Comércio para a do Ministério da Fazenda.
.

Sobre �s. possíveis vantagens de tal transferência, absteve-se de
tecer comentários alegando ter sido nomeado pelo Ministro Pratini
de Morais e ser, portanto, "homem do governo Médici".
Entretanto, admitiu que, embora o sistema venha funcionando. bem,
pode ser objeto de futuros estudos para o seu aperfeiçoamento.

I

Segundo ele, nos últimos quatro anos o setor ale ançou uma

expansão altamente satisfatória, quanto a soma dos capitais sociais
das se guradoras privadas passou de Cr$ 210 mílhões, em 1970"para
mais de Cr$ 1 bilhão. Lucro anual subiudo índice 100 para 261, em
,1972, com maior rentabilidade 'nas inversões e obtenção das

operações de seguro.
Acrescentou que a arrecadação de prêmios elevou-se 0$ 1

-,

bilhão e 200 niilhões em 1969'para Cr$ 3 bilhões e

200 milhões em 197,2 "esperando-se que se situe entre Cr$ 4

bilhões 3.500 milhÕeS e Cr$ 5 bilhões em 1973".
.

Como resultado do redimensionamen o da estrutura das
seguradoras, através da concessão de -estímulos susões e

incorporações, o seu número reduziu' de pouco menos de 200 em
1970, para cerca de 100. atualmente a meta, agora, e obter em
certo prazo um volulÍ1e de operações equivalente a 3% do produto'
interno bruto ..

Para o SRM José Lopes de Oliveira, o mercado segurador
brasileiro j a tem co ndiçces de dar cobertura do tipo
\"performance Bond", As construções civis, o que considera

, ,vantajoso, "porque seria uma maneira de exigir do contrutor o

cumprimento total do contrato". .

-

Sobre a prevenção contra in cê ndios, afirmou que desde oínícío
do atual governo; "tanr o o IRB como a SlSEPE e a Federação das

Seguradoras vem se preocupando com o prohl ema.
O Ministro da Indústria e Comércio quando criou a Escola

Nacional de Seguros, 'deu-lhe um centro de ensino profissional para
substituir o autodidatismo. e estabelecer uma política nacional

de ensino e. seguros. E também o centro de estatística, pará lastrear
com dados reali.stas, os estudos tarifários e- demais condições de .

apólice dos seguro, além' dos estudos gerais sobre .a situação do I

mercado.
/
/ .

A cobertura de danos
materiais que os veículos
rebocados pelos .auto-so

corros segurados possam
causar a terceiros durante
os trabalhos . operacionais,
está enquadrada na moda
lidade do Seguro de Res

ponsabilidade Civil Facul

tativo, índependentemente
de cláusula especial. É o

que afirma a FENA-SEG,
através da Comissão de

Planejamento e Coordena

ção Geral, reiterando a de

cisão da Comissão Técnica
de Seguros Automóveis é'

RCOVAT, publicada na

edição n, 213, deste Bole
tim.

Essas 'observações de

certo simplificam e esque
matizam em demasia os

efeitos do desenvolvimen
toC econômico sobre o

"marketing": Mas são' váli
das para sugerir ou induzir
a compreensão-dos proble
mas deste último para a

atividade seguradora nacio
nal diante não só das di
mensões como da rapidez
que têm caracterizado o

nosso processo de desen
volvimento.

O seguro, além do mais

profundamente afetado
pela inflação que tanto se

prolongou a exacerbou no

passado, não pode acom

panhar as radicais trans

formações econõmicas
ocorridas no Pais . Preso,
de outra parte, ao campas
so; normalmente lento da

evolução dos regimes legais
- já que é atividade a eles

sujeita por ser explorada
em sistema de autorização
governamental - o seguro,
por tudo isso,' compreensi- .

velmente, encontra-se hoje
ainda muito vinculado ao

passado. Tais amarras ex

plicam a existência, ainda
hoje de tantas práticas co

mo de tantas omissões que
configuram acentuado de

sacordo, em I termos' de
"marketing", entre a evo·

lução do seguro e a expan
são atual da nossa econo

mia.

o esclareciménto da
FENASEG vem a propô
Sito de consulta formulada

'por uma seguradora, se-

gundo a qual, em se tratan
do de rebocadores que po
dem remover carros de

passeio, caminhões, ônibus

Até certo estágio de

evolução econômica a ên

fase recai sobre a produ
ção; daí em diante, sobre o
consumo. A distinção en

tre os dois enfoques é in
discutível. Nas 'sociedades
de economia incipiente as

necessidades de consumo

se enfeixam _ em reduzida
gama. Produzir toma-se o

grande alvo porque a pro
cura, pouco diversificada e

próxima dos itens de sub
sistência, absorve inevita
velmente toda a oferta.
Nas sociedades desenvolvi"
das, porém, o 'consumo

torna-se o polo de maior

importância no processo
de "marketing". Em fim
ção dele passa a gifár todo
o planejamento da produ
ção. O consumidor, já en

tão em nível de renda aci
ma da satisfação das neces
sidades básicas, subiu na

escala social, modificando

e outros tipos de veículos
em percursos urbanos, in
terurbanos e até intéresta

duais, a cobertura poderia
ser admitida dentro damo
dalidade RC-Facu1tatj.vo,
mediante cláusula específi
ca, e pagamento de prêmio
adicional, .calculado com

base . na categoria 3.2 /díl '

tarifa, que é a mais alta.

CNSP aprova segllro
. , ,

para vIagens aereas
O Conselho Nacional de Seguros Privados aprovou o princípio da

adoção do bilhete. de seguros para acidentes pessoais em viagens
aéreas. O preço da garantia .equivale a uma fração do custo da
passagem e o seguro se formaliza no prôprío ato da compra, por
instrumento (bilhete ou tiquete) cujos espaços em branco se limitam
ao nome e endereço do segurado e à indenização dos beneficiários.

A nova medida, a ser regulamentada pela Susep, determina que a

comercialização seja simplificada, localizando-se principalmente nos

aeroportos, para atingir a massificação o mais rápido possível, a

exemplo do que ocorre nos Estados Unidos, onde chega a se utilizar'
máquinas automáticas, semelhantes às de venda de refrigerantes e

cigarros.
-

A iniciativa, no entender, dos seguradores, acrescentará novo

segmento operacional ao mercado, ampliando-lhe as perspectivas de
expansãó, que é a meta do Governo e da iniciativa privada, em
benefício dos consumidores, Estes dispõem, atualmente, de um

seguro obrigatório no transporte aére o, feito pela empresa
. transportadora, conforme estabelece o Código Brasileiro- do Ar. A
indenização é limitada em 200 vezes o maior salário-mínímo vigente
no País (Cr$ 62,4 mil), Sendo reduzido conforme a natureza da
lesão sofrida, no caso 'de inv�lide:t permanente.

De fato - continua a

FENASEG - há perfeita
analogia, no. caso, com o

díspósto no sub-item 2.2
das Condições Específicas
do Seguro de Responsabili
dade Civil Facultativo,

\
que dá cobertura para da-
nos causados a terceiros
pela carga' transportada, '.

Note-se mais que as exclu-
.

sões do item IV - Respon
sabilidades Excluídas, . não

abrangem os danos a ter

ceíros, mas sim os danos

causados ao próprio veícu

lo rebocado, que sô esta

riam, acobertados por um

seguro de Responsabilida
de Civil de Operações. \

o PARQUE I'NDUSTRIAL CATARINENSE
É UM DOS O ESTADO lançará uma série de Cadernos

Especiais para você ficar sabendo tudo (
sobre o Parque Industrial Catarinense. No
primeiro número, apresentaremos
uma análise completa sobre a participação
do governo no desenvolvimento
industrial de Santa Catarina, além de
farto material sobre distritos industriais.

MAIS IMPORTANTES inerentes ao risco.

DEST�· PAís•.
NÓS VAMOS programa

:F'LAvlo
CAVALCANTI

Ao final destes lançamentos, você
ficará sabendo porque o parque
industrial de Santa Catarina é um dos

mais importantes deste país.

:\/

MOSTRÁ-LO A VOCÊ.

aos sábodas 21 'horas
em' cores

Para o maior público de telespectadores ... .�<,�,da Americ,a Latina. Em Santa Cat�rina �, ,....-
pela cultura, a colorida, ��'-.,,\�\

�\���
>-

.I,!
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u
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CADERNO ESPECIAL / INDUSTRIA
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Apesar da escassez,
Rincão realiza hoje
o festival do chope

Blumenau constrói seu
autódromo e já pensa
na prova de Fõrmulaã

ehapecó fica sem luz

e.água após vendaval
. JCriciúma (Sucursal) - Apesar da carência do produto

em toda a região Sul do Estado, o, City.Clube garante
que o II Festival do Chope, programado para hoje na

praia do Rincão, contará com 38.000 litro para serem

consumidos durantea madrugada.
.

O caneco está custando mais caro neste segundo
festival e a direção do City Clube alega que é conse

. quência da escassez do produto na região. Mesmo custan

do 'Cr$ 20,00 cada os canecos já foram quase todos

vendidos. O fe .tival será abrilhantado pelá Banda Pirati
nin e deverá abrir a temporada carnavalesca na legião
Sul.

Blumenau (Sucursal) - Considerado o maior empre
endimento. desportivo do Estado; onde poderão ser realí

zadas, inclusve, provas da categoria de Fórmula 2 que
envolvem figuras internacionais do automobilismo, está

sendo construído o Autódromo do Automóvel Clube de

Blumenau.
Atualmente se desenvolvem os

.

trabalhos de drena

gem, com a eliminação de alagadiços, no local onde será

situada a pistão Tão logo seja concluída esta primeira
etapa, o que deverá ocorrer dentro de aproximadamente
45 d1ãs,1erão início os serviços de terraplenagem, à car-'
go da Prefeitura Municipal, constituindo-se na fase mais

demorada em relação às demais obras.
Os dirigentes do ACB consideram indispensável o' apo

io do executivo e de outras entidades, tanto na parte
material como financeira. Para eles, a promessa feita pelo
Prefeito Felíx Theiss no dia 23 de novembro do ano

passado, por ocasião do lançamento oficial do Autõdro

mo, foi o principal estímulo para esta iniciativa, garan
tindo, de certa forma, o seu pleno êxito.

O circuito do aútôdro mo terá aproximadamente 3

'mil metros de anel, com largura da pista de 9 metros -

4m de acostamento em cada lado -, segundo os pac:frties
e requisitos exigidos pela Confederação Brasileira de Au

tomobilismo.
Ainda não foi feita uma previsão para o término de

todos os trabalhos. Presume-se, apenas, de que isto venha
a Ocorrer num prazo de 2 oú três anos.

quando 15 postes foram
derrubados. Chapec6, que
estava com seu gerador
queimado e que dependia
da energia fornecida por
Coronel Freitas, sofreu
também com as conse

quências.' O fornecimento
de água,' que depende da

energia, foi iilterrompido
nas duas cidades.

A Secretaria do Oeste
informou que Chapec6,

I

principalmente, sofreu ele
vados prejuízos com o co

lapso verificado no forne
cimento de água e luz. As

, indústrias tiveram que pa-

ralísar suas atividades e' al

guns órgãos públicos inter
romper seus trabalhos mais

, cedo. Em Coronel Freitas,
'as chuvas deixaram deze
nas de famílias desabríga
das. Diversas ruas ficaram
inundadas durante três

dias, levando a Prefeitura a

solicitar ajuda �e municí

pios vizinhos para poder
socorrer os flagelados. A
rede de energia elétrica foi
restaurada e m dois dias

por operários da Prefeitura
e funcionários da conces

'sionária de energia da re

gião.

Chapecõ (Correspon
dente) - O fornecimento
de água e luz em Chapecô,'
que estava paralisado des
de terça-feira, em conse

quência do vendaval que
derrubou 15 postes em Co
ronel Freitas, foi restabele
cido apenas ontem às 17
horas. A população, que
durante quase três dias uti
lizou-se de água de poços e

,de velas e lamparinas, pôde
ontem recomeçar suas ati-
vidades noturnas. O cíne
ma voltou a receber seus

habituais frequentadores e

os canais de televisão a se

constituir namaior atração
de casa. As ruas, que fica
vam desertas a partir das
20r horas, voltaram a se

colorir com as vitrines das

lojas e presença feminina,
'que é destaque neste pe
ríodo de verão.

VENDAVAL E PRE
JUÍZOS

O município de Coro
nel Freitas era atingido por
um forte temporal quando
foi varrido terça-feira por
um vendaval, que durou

pouco mais de duas horas.:
O maior prejuízo foi regis
trado na rede de energia,

Produtor precisa s-er

conscientizado para
evitar a sonegação

Blumenau (Sucursal) - Se os produtores' forem
seriamente conscientizados a respeito da declaração do

movimento econômico, poderá ser resolvido o problema
da restrição no funcionamento de dados essenciais ao

preenchimento dos formulários, especialmente
destinados para a operação, diminuindo
consideravelmente a possibilidade, de,
consequentemente, ocorrer a sonegação do Imposto de

Circulação de Mercadorias no município, onde é

recolhido, o que traria inúmeras desvantagens". A
I

afirmação foi feita ontem pelo assessor financeiro da

Secretaria da Fazenda do Estado, Francisco Círyllo
Correa, na. reunião entre o novo presidente da

Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí,
Prefeito Cesar Moritz, de Brusque, e membros das

equipes que atualmente procedem o levantamento

econômico' para fíns de fixação dos índices de ICM nos

municípios -da Região. Ciryllo foi especialmente
I <

.

convidado pela AMMVI para fornecer maiores

esclarecimentos sobre as novas instruções e' formulários,
destinados à declaração do movimento econômico no

setor! da Agropecuária. Ele explicou detalhadamente aos

membros das equipes, 'os requisitos necessários para um

trabalho mais completo durante o levantamento,
principalmente em relação. à conscientização do

produtor, segundo O' assessor grande parte -dos

plantadores receia uma agravação doo impostos e, por

isso, muitas vezes, além de se negar a prestar informações .

limita-se a declarar apenas parte de sua produção. - Caso

o formulário seja preenchido corretamente - se faltar

algum elemento o documento não será invalidado,
bastará o visto, obrigatório da Acaresc -, afirma Ciryllo,
o Município e posteriormente o Estado, terão condições
de controle dos produtos e da área onde são cultivados.

Muitos agricultores ainda não sabem que, na primeira
operação - declaração - estão isentos do imposto e este é

um dos motivos que os levam a restringir-se. Se alguém
se negar a dar os dados está sujeito' a multas de 50 a

100% sobre o maior salário vigente. O mais prejudicado
com tudo isso é o Município, que por lei recebe 20"10 do

ICM, no retomo. Quanto ao problema da sonegação,
Ciryllo declarou que "Isso acontece comumente no

comércio, pois muitos lojistas vão comprar mercadorias

em São Paulo ou em outros grandes centros, porém raras

são as vezes em que eles conseguem uma nota. Em

Florianópolis, foi realizada uma "blitz" antes da época
do N atal qu ando foram· apreendidas inúmeras

mercadorias sem nota." Na agropecuária o problema
diminuiu bastante nos' últimos dois anos. Com a'

participação efetiva das prefeituras tem sido possível
fazer um levantamento mais' honesto. No ano passado
Santa Catarina teve o. privilégio de realizar o

levantamento mais completo que os. demais estados

brasileiros. As correções feitas nos antigos formulários

vão facilitar ainda mais Q; serviços da Secretaria da

Fazenda.

NOVOS CÓDIGOS
Durante a reunião foram criados códigos para dois

produtos, até agora desconhecidos, produzidos no

Município' de Rodeio. A "palma rosa" e o "capim
limão", utilizados por uma indústria ria extração de óleo

vegetal foram codificadas sob os números 270 e 271,
respectivamente, estando portanto, a partir de agora,

sujeitos ao imposto. Outros produtos que não constam

no manual de preenchimento deverão ser apresentados à

medida que forem sendo conhecidos, para serem

incluídos no próximo exercido.

PRíÇOS MÉDIOS
O assessor financeiro da Secretaria da Fazenda

chamou a atenção das equipes que realizam o

levantamento para que seus membros consigam junto às

Prefeituras, a listagem contendo o preço médio dos

produtos neles produzidos.

Secretaria da Saúde,
de Blumenau.muda-se
para construir sede
Blumenau (Sucursal) - A partir do mês de abril o

serviço de atendimento da Secretaria de Saúde e Bem
- Estar Social estará funcionando junto à prefeituramu
nicipal, visto que, nesta mesma data..déverão ser inicia- '

dos os trabalhos de demolição do prédio, situado atual-
mente no local onde será construída, a nova sede da

municipalidade.
Em caráter provisório, as dependências serão instala

das no pavilhão que serve de garagem aos veículos da

PMB, projeto que já foi elaborado pela Assessoria do

Planejamento.
O secretário Sérgio Schaffer afirma que a mudança

não vai atrapalhar as atividades da Assistência Social,
pelo menos por enquanto. Segundo ele, os problemas
poderão surgir durante o período em que o material este

ja sendo transferido. ,

Com a conclusão do novo prédio da prefeitura, este
serviço voltará a funcionar, junto às demais secretarias.

NOVO SETOR

Com a fmalidade de coletar dados vitais r- óbitos,
nascimentos - e também sobre morbilidade - incidência
de doenças - a SSBES e tá montando um setor de Bio

- -estatístíca dirigido' por um técnico treinado, especíal-
mente.'

.

Esta estatística vai proporcionar, através dos indica
dores de saúde - coeficientes e índices de natalidade e

mortalidade - um plarejamento de saúde para o próxi
mo ano.

Ninguém mais olha para o relógio da Igreja São José, há �erca de duas semanas parado.

Relógio da Igreja 'pára e atrasa

os compromissos do criciulÍ1ens�,
certamente, haveria de ter

sua aparência melhorada,
pelo menos seus ponteiros.
Às 18h3Omin, como mar

cava na quarta-feira o reló

gio da Igreja São José,
levou os funcionários a iro

nizai o tempo de trabalho
realízado no dia. Enquanto
que

\

alguns falam ironica

mente da meia hora a mais

de trabalhos, outros 00-

mentam o que poderiam
fazer com o "extraordínâ

rio"; isto é, se recebem

no.

_
Cncíúma [(Sucursal)

Os relógios da Igreja Ma

triz São José, de Criciúrna,
que diariamente são alvo

de olhares apressados dos

que procuram certificar-se

das horas para não se atra

sarem em seus compromis
sos, há mais de duas sema

nas que se encontram para
dos. Muito mais chateados
estão os funcionários das

lojas.comerciais que, habi

tualmente, baseavam-se no

\ relógio da Igreja para fazer
o costumeiro lanche, que
está sendo feito agora fora
de hora, atrasado ou adian
tado.

A funcionária de um

dos escritórios sediados no

centro, Ruth Zaniboni,

que diariamente consulta
va o relógio para fazer o
lanche das 10 horas, está

'. decepcionada com ó seu

novo cronômetro, baseado
nas exigências do estôma

go. Com falta de apetite,
Ruth passou um dia sem
sequer experimentar o de

lícíoso "quibe" , de que
tanto gosta;

- Ontem - revela
Ruth -, fIZ lanche às

11h45min, e -fiquei sem

apetite para almoçar. Des
se jeito, não poderei con
servar este peso proporcío
nal à minha altura.

\Na praça que fica em

frente à Igreja, os aposen
.

tados \e adeptos dos bate

papos diários, já não

olham mais. para o relógio
que há anos vinha lhes

informando a hora certa.

Os que sentem a falta da

precisão do relógio alegam
como causa da paralisação
do aparelho as reformas

feitas na torre da Igreja.
Ao ser indagado por um
senhor sobre a influência

do seu trabalho na parali
sação do relógio, um dos

operários, insatisfeito com

a pergunta, respondeu que
"o' aparelho ainda não en

trou na pintura", mas que,

-j

,

Um amigo fiel e discreto •..
.

Fiel como um cão pastor e

,discreto como um mordomo inglês.
Ele deixa saudades mas não

guarda lembranças. Você pode ir

para �lide quiser,. a neqócios ou. a r>. (L-..passeio. Uma amizade que Jamais
.

� Df')
o trairá; um amigo que você encontrará 'I.

'\
sempre a sua disposição, 24 horas �

.

por dia. O carro é a segunda

companhi�
f:r 'y

� � .

��''S�

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

Â CASAN
.

� cia catarinense de águas e saneamento

EDITAL-TOMADA DE PREÇOS

Nº 007/74.

A COMPANHIA CAT ,.\RINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - CASAN ..::. sociedade de economia
mista estadual, registrada na Junta Comercial do Esta
do sob o no. 34.438, C.G.C. do Mi_nistério da Fazenda
no. 82.508.433/001 com sede à Rua Tiradentes no.

17, em Flofianópolis,� SC., comunica que se encon-

_ tram a disposição dos interessados, no endereço acima

mencionado, os elementos da Tomada de Preço no.

007/74, destinada a aquisição de CONJUNTOS MO

TO BOMBAS para os Sistemas de Abastecimento de

Água das cidades de MAFRA e CAÇADOR -SC.
.

-

O EDITAL encontra-se afixado no mural de re-

cepção da CASAN, andar térreo, 'no endereço acima

mencionado, local onde deverão ser entr.egues as pro-
.

postas até às 15:00 (quinze) horas do dia 13 (treze)
de Março de 1.974.

Florian6polis, 13 de fevereiro de 1.974
- A DIRETORIA-

-

Banca do JOAO
Av. Rio- Branco - esq. Osmar Cunha

O Cruz eiro
....�....,,��r4i Dic.lnglês/Port.

�... MAIS - ROCA
PLANETA - MENU

Corte �( Costura

Bibliot. UNIVERSAL

Bibliot. HISTÓRIA
2a. Guerra Mundial

NUREMBERG

Brasil, Lendas /
Vida de Cristo

Os Impressionistas
e o lançamento:
GRAN PRIX

,-

LOCADORA COELHO
_Rua Felipe $chmidt, 83 - Fones: 2777 - ç765 \

e AEROPORTO Florianópolis - Sta. Catarina

�.
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Adailton ainda pensa"
em jogar o nacionaí
com Jorge Ferreira

_Aval

.

SaídadeSouza
não agradou
ao, treinador

A saída de Souza do

Avaí, para um período de
testes no flamengo, Rode'
vir a ser um ótimo negócio
'para a diretoria do clube,
mas nunca para Jorge Fer
reira e a própria equipe
por ele treinada.

.

Segundo Jose Amorim,
a provável transferência de
Souza para o Flamengo é
um negócio que: estava pa
ra acontecer hámuito tem-

problema. Enfim, procurei
não atrapalhar nem clube
nem o jogador, mas já avi
sei ao Souza, antes de. sua

'.
viagem, que se não voltar a
Florianópolis dentro de
um prazo determinado, pe.
direi a contrataçãoMmais
um lateral direito, E aí,
caso 'ele volte, o Aval não
poderá se dar ao luxo de
contar com três jogadores
para a posição.

PIRES
Antes do coletivo pro-

gramado para ontem à taro

de, Jorge Ferreira procura
va, com um pedaço de giz
e um quadro negro, solu
cionar todos os problemas
relacionados à viagem para'
São Miguel do Oeste. Co- �

meçando pelo goleiro, já
que Joceli dos Santos via-

.

jou ontem à' tarde para
Bagé, levado pelo empresa
rio Joaquim Piedade.

Joceli vai estrear do

mingo, no time do Guara
ni, contra o 14 de Julho de
livramento e, se agradar,
pode assinar contrato e

.dísputar a Taça Mini-Go
.

vernador do Rio Grande
do Sul. este ano.

Com ísso Jorge ficou
sem reserva para a posição
domingo, na partida em

São Miguel do Oeste e

ontem mesmo tratou de
mandar avisar a Rubens,
em Criciúma. O time já
está escalado e deve �r
jogando com esta forma

ção: Joceli Ferreira; Jaíco,
Pompeu, J. Alves e Oríval
do; Lourival, Veneza e Sa

bará; Paulo Garça, Líca e

Martoni. 'Viajarão ainda

Hercilio, Gerson, Eli, Ru·
_ bens e Ailton.

Ã viagem para São Mi

guel do Oeste servirá para
cumprír um compromisso

.. assumido por Fernando
Bastos e, também, para
Jorge Ferreira observar alo

guns jogadores em testes.

Isso não faz, no entanto,

com que o treinador es

queça o compromissomui
to . sério que terá a partir
de dez de março, quando o

Aval estará começando sua

participação no campeona
to nacional. E ele lembra
as necessidades do clube

para o importante torneio:
- Gostaria ímensamen

te que a direção do Aval
contratasse- o massagista
Pires, para mim um refor

ço importante e de muita

utilidade no plantel. Eu o

considero um elemento in

dispensável, no departa- .

meato de futebol de um

clube, pela sua competên- .

cia e dedicação. Além de

tudo, ele conhece demais
essa parte de recuperação
de atletas. . Deu mostras

disso no próprio plantel do
Avaí, que utilizou seus ser

viços em novembro e de
zembro do ano passado,
durante o campeonato es

tadual. Ele colaborou com

o clube também na Copa
Atlântico, recuperando jo.
gadores que estavam em

más condições e que aca

beí podendo aproveitar em
jogos importantes.

Ainda' na véspera da
última partida do Aval p�
la classificação ao nacio

nal, Pires trabalhou na re

cuperação de Souza e Ze
nono Os dois ganharam
condições de jogo, apesar
da gravidade da lesão e

aguentaram os 120 mínu
tos mais a cobrança de

pênaltís,
A viagem do Avaí, se

gundo Jorge> Ferreira, de
verá começar hoje pelama
nhã. Mas ele só não sabia
ontem à tarde, antes do
coletivo de reservas contra
.juvenís, 'se os jogadores
iria'm até São Miguel do
Oeste de avião ou ônibus,
porque não tinham recebi
do nenhuma comunicação
da diretoria.

po:
- Tínhamos um com

promisso moral cóm eles e

não podíamos deixar de

cumpri-lo agora. Se Souza
acertar no Flamengo, po
derá até fazer parte na

transação do ponteiro di
reito Ademir. Além disso,
teremos que dar um jeito
de arrumar outro jogador
para a posição. E fiquei
sabendo hoje, por um tele
fonema do Álvaró Niema

yer e do Miraglia, que ele
treinou muito bem, mos
trando apenas que estava

um pouco cansado . Agora,
não posso dizer corno é

que ficam as coisas se o

Souza acertar iá. E acho
que ninguém pode respon
der a esta pergunta, por
que mandamos o jogador
para o Rio de Janeiro,
unicamente em função do

compromisso assumido.
Ao contrário de José

Amorim, Jorge Ferreira
não acha tão fácil assim a

explicação para a saída de
Souza: .

- Primeiro' foi a dire

ção do clube que veio falar

comigo, depois o jogador,
cada um alegando seus mo

tivos. O clube diz que fará
um bom negócio e Souza
acha que não pode perder

'

esta chance. Eu só tive que
concordar. E por íssomes
mo

.

agora não posso me.
queixar, embora reconheça
que a hora não é das me
lhores para se resolver este

,

R CONSUL SIA.

ENGENHEIRO
A INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO CÔNsuL S/A., precisa

•

admitir um Engenheiro para a sua Fábrica I (rua Araranguá), para
coordenar os trabalhos de Engenharia de Fábrica (Lav-Outs, Projetos,
equipamentos, instalações, manutenção), desta unidade.

'

Trata-se de um cargo que possibilitará uma efetiva aplicação e

evolução 'profissional, sendo certas grandes perspectivas.
Há necessidade de experiência no campo, liderança e entusiasmo.
Os candidatos devem contactar com a Seção de Seleção,. à rua

Araranguá, 514 ou remeter urgentemente "CURRICULO" aos cuidados
do Departamento de Recursos Humanos.

.

I
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Adailton Martins dos Santos, 25 anos, suspenso um ano

pelo Tribunal de Justiça Desportiva na noite de quinta-feira,
sentado na boca do túnel que dá acesso ao vestiário, parecia
estar conformado com a decisão dos juízes do TID.

Depois de conferir um bilhete de loteria, (estava furado)
Adailton, que, tem contrato com o Figueirense até o dia 2
de março, recebendo Cr$ 3 mil cruzeiros mensais, afirmou
que ainda jogará no nacional de 74, defendendo o Avaí.

- Estou convicto de que na revisão do processo, se não
for absolvido, pegarei uma pena bem mais leve. Quero ainda
este ano jogar o 'nacional pelo A�aí.

Com oito anos de' profíssionalísmo, Adailton adquiriu
umapartamento na praia de Itaguaçu e um Fuscão, que

.

ainda não estão pagos. Sem outra profissâo, vivendo
exclusivamente do futebol, Adailton que alefn do

Figueirense já jogou pelo Metropol de Criciúrna e São

Paulo, já tem seus planos para o futuro.
- Antes do julgamento, independente do resultado, /

tanto o treinador Lauro Búrigo como o doutor Krieger
garantiram 'que o Figueirense renovaria meu contrato, por
isso estou tranquilo. Espero jogar futebol até 78 e depois
então penso em ser treinador ou outra coisa, mas dentro do
futebol, pois não sei fazer mais nada.

Acreditando que será absolvido, o jogador garante que
mostrará no campo a todos que o .carnbateram, de que não
é o homem mau como estão falando. Mas, se por um acaso

o TJD manter a pena de suspensão, Adailton não se afastará
do Figueirense.

- João lima havia conversado comigo de que se eu

fosse suspenso pelo TJD, me levaria para o México. Já
raciocinei bem e cheguei à conclusão de que não me

afastarei do Figueirense. Estou falando isto por falar, pois
acredito no senso de responsabilidade dos juízes do TID.

Cé\CO: TJD não pode
confiar na súmula

mentirosa de Bezerra
Sem nunca ter recebido uma' pena de suspensão,

Laudares Veloso; 22 anos, ainda não se conformou com a

decisão do Tríbunal de Justiça que o condenou por um
ano.. Ele esperava a absolvição ou, na pior das hipóteses,
uma pena bem mais leve. Assim corno A dailton, Caco
acredita numa: redução da pena,

.

- Espero e confio na compreensão dos juízés do

Tribunal de Justiça Desportiva na revisão do processo, Eles

foram muito rigorosos e se basearam em demasia na súmula
mentirosa de José Carlos Bezerra,

. ,

Sem contrato com o Figueirense {termínou dia 8 de

fevereiro), Caco acredita' que renovará com o clube na

próxima' semana. Sabe também, que devido a

desclassificação para o nacional e com a pena de suspensão
por um ano, não poderá exigir muito do Figueirense.'Ele

.

_

não se incomoda, o que ele não quer fé ficar parado.
- O doutor Krieger me garantiu que o Figueirense

renovaria meu contrato, por isso não estou muito

preocupado. Quero é jogar.
Com o ordenado de Cr$ 1.500,00 mensais, Caco

residente na Colonínha, ainda não adquiriu nada com o

futebol. Até ao contrário, pois perdeu três mos de estudos.
- Desde que me profíssíonalízeí. em 71, que abandonei

os estudos, mas se Deus quiser, este ano vou recomeçar.
Futebol não dura a vida toda e preciso pensar no futuro.
Estou cursando a 4a. série ginasial e este ano pretendo me

formar para depois fazer o artigo 99 e pegar uma

Faculdade.
Batendo bola com o goleiro Célio, Caco não gosta nem

de pensar na possibilidade do Tribunal ratificar sua decisão.
Ele prefere pensar no campeonato estadual e na reconquista
do título perdido.

- Não gosto de pensar em coisas desagradáveis, mas se

der .uma zebra, continuarei treinando ainda com mais
. dedicação para não perder a forma física. Pretendo fíçar no
Figueirense para o estadual e reconquistar o título. Não.
pretendo sair é, além disso,' não recebi nenhum convite de
outro clube.

Três duplas de se

participarão do

Rallye Costa do Sol
O Rallye Costa do Sol, cujo trajeto será desenvolvido

.. entre a cidade de Osório, Rio Grande do Sul, é
Florianópolis, terá a participação de três duplas caterínenses.

Duas delas representarão Florianópolis: o carro 103,.
pilotado por Laércio Costa e José Vicente Brasil

(navegador) e o carro 101, que terá o piloto João Batista
Ramos Ribas e o navegador Ronaldo Canalli. Blumenau será

representado pelo carro 102, pilotado por Bruno Marcos
Kleís, tendo Celso Voss como navegador.

Os pilotos catarínenses deixaram Florianópolis ontem,
perto do meio dia, rumo a Osório, depois de receberem
cada dupla, um cheque de 1.500 cruzeiros, do Banco do
Estado de Santa Catarina, para ajuda de custos. .

Segundo informou Carlos Mussi, diretor da Bescom; a

chegada do trajeto Osório Florianópolis está prevista paraâs
18 horas de hoje, defronte a TV Cultura, na Rua Bocaúva.
O regresso à cidade gaúcha será domíngo pela manhã.

Caco eAdailton ainda esperam por outra decisão. do TJD.

.Jogadores estão
comec:ando a

'sair do clube
"Os jogadores que não

estiverem satisfeitos 'no

clube, os portões estarão

abertos totalmente. Não
colocaremos obstáculos

pra ninguém. Quem. quiser
sair que nos procure" (Vie
gas).

Assim se pronunciou o

vice de futebol do Figuei
rense na tarde de quinta
feira. Mas 10 que Fernando
Viegas talvez não esperas
se, é que suas frases obti
vessem tanta repercussão
entre os jogadores. Na ma
nhã de ontem, Viegas este

ve muito' atarefado"aten
dendo jogadores que mani

festaram interesse em dei
xar o clube. Conforme ha
via prometido, o Figuei
rense não criou obstáculos.
Ainda irritado com a decio
são do TJD em ter sido
muito rigoroso com Adail:
ton e Caco e relembrando

agressões a árbitros como

as de Brito, e Everaldo,
Viegas atendeu a todos. .

O goleiro Célio foi o

primeiro. Com contrato

com o Figueirense até 28

de fevereiro, Célio resolveu
antecipai' seu regresso a'
Curitiba.

- Já acertei com os

homens e vou embora para .

o Coritiba. Não acredito
.

que terei chances no time

atualmente, pois além do
. Jairo ainda tem o Ladel

que é um grande goleiro.
Mas acontece que o treina
dor L anzoz osta mui

dor Lanzoninho gosta mui
to de mim e sei que se

dependesse só dele eu fica
ria

.

por lá mesmo. Vou

embora porque lá em Curi

tiba tenho mais conheci
mento e por certo não

faltará clube pra mim jo
gar no .campeonato nacio

nal.

na manhã de ontem passe
livre conforme entendi
mentos com o departa
mento de futebol para jo
gar as duas partidas finais
damelhor de três.

Outro jogador que tam-

(bérn deverá deixar o Fi-

gueirense, é o ponta de

lança Jací, Recusando me

lhores propostas, ele veio'

para o Figueirense parajo
gar no nacional. Com a

desclassificação, ele' falou
com Viegas e ontem mes

mo viajou para Caxias do
Sul Sua situação só será
resolvida em definitivo na

. segunda-feira.
- Vou viajar para Ca

xias e resolver algun s pro
blemínhas.. Tenho boas

propostas do Esportivo de.
Bento Gonçalves que está'
procurando um ponta de

lança. Acho interessante fi
car por lá, poíé além de

ganhar mais, estarei perto
da . família. Vim para o

Figueirense ·com a .ínten
ção de jogar no nacional,
mas como deu zebra, deve
rei resolver minha situação
na segunda-feira.

Neílor, com pascelívre,
foi ao clube, 'acertou com

Viegas e retomará. a São
,

Paulo: "Estou esperando
receber uns atrasados e-de-

'

pois vou embora. Mas co

mo tenho muitos amigos
aqui na ilha, vou primeiro
passar o Camaval e depois
me mandar" .

Carlos Roberto ganhou

Resumo

, ,

Ambiente tumultuado no Inter

depois da goleada- em S.Paul0

tado como fora prometi
do. Demonstrando inabili

dade, o diretor de futebol
do Internacional comuni
cou a anulação da promes
sa an tes da partida, afír
mando: "não adianta vocês
se esforçarem mais do que

I o normal porque não ga-
.

nharão nem um cruzeiro a

ram amplamente domina-.
dos por um adversário me

,

lhor estruturado, técnica e

taticamente. Pelo que vi
acredito que, bem prepara
da, a seleção da Iugoslávia
será um adversário difícil.
REZA

O brasileiro Filpo Nu

nes, . treinador do Velez
mais". Sarsfield, da Argentina, es-

O técnico Rubens Mi- tá adotando medidas pou
nelli ainda tentou contor- ,co comuns com 'os jogado
nar a stuação, mas o inci- rês da equipe. Antes 'de'
dente perturbou o ânimo comer, Filpo' Nunes obriga
do time e facilitou a golea- os jogadores a rezar e no
da de 4aI.\.. 'sábado, antes da partida
ZAGALO com o Atlanta (1 ·a' 1), o

Acompanhado dos pre- técnico esteve praticando
paradores Carlos Alberto durante mais de meia 'hora
Parreiras e 'Admildo Chi- uma jogada do tiro livre,
rol, Zagalo regressou. on- na qual o defensor perma
tem ao Rio de Janeiro, nente era Asad, Porém, no
depois de assistir ao jogo dia seguinte, Asad ficou no

entre Espanha e Iugoslãvía, banco de reservas e não
em Frankfurt, Alemanha. jogou.

Zagalo se mostrou ím- MISTURA
pressionado com amaneira
de jogar dos iugoslavos,
adversários do Brasil na
abertura da Copa do Mun

do, dia 13 de junho:
- A superioridade do

time da Iugoslávia foi fla
grante e eles mereciam ter

ganho de goleada da Espa
nha, que só demonstrou
correria. Os espanhóis fo-

\
Os dirigentes do Milan

(Itália), proibiram seus jo
gadores de misturarem seu

café de sábado à noite com

conhaque, como faziam
costumeiramente. Os car

tolas afirniam que a mstu

ra, muito popular depois
do jantar na Itália, poderá
afetar o rendimento dos

jogadores no dia seguinte.

Construa sua "CASA DE' PRAIA" cóm
madeiras e materiais de,

construção de

PHlllPPI & CIA.

.Bm ambiente tumul

tuado, com denúncias e

acusações de jogadores e

dirigentes, o Internacional
encerrou seus preparativos
para enfrentar o Palmeiras

amanhã, em São Paulo, pe
la segunda ródada da 'fase
final do campeonato na

cional.
Antes do treino de on

tem o diretorMarcelo Feí-
. jó reuniu-se com os joga
dores a portas fechadas e

tentou descobrir quem ti

nha sido o responsável pela
denúncia do desentendi

mento havido quarta-feira,
em São Paulo, antes da

partida com o São Paulo.
Diante do silêncio geral,
saiu irritado do vestiário,

.

díscutíndo com o goleiro
Rafael pelas críticas que o

jogador fez ao time após o
jogo com o São Paulo.

A origem de toda a

confusão atual no Interna

cíonal, surgiu três horas
antes da partida de quarta
-feira. Numa reunião reali
zada no Hotel Danúbio,
onde estava hospedada a

delegação, o diretor de fu
tebol Marcelo Feijó anun

ciou aos jogadores que o

prêmio pelas vitórias na

fase final não seria aumen-

a casadoconstrutor
Centro - Estreito e Balneário Cambori6

Fones: 6620 - 6368
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Marginal' troca tiros

com policiais sendo
I

'

!
ferido com .gravidade

Policiais "estouram"

boca-de-fumo e levam

viciados e maconha
Policiais, da Delegacia .oe Tóxicos e 4ft Rádio

Patrulllll, sob a coordenação do Delegado Bonassi, deram
uma batida na última quarta-f eira, na residência No. 170
da rua Bocaíüva, onde surpreenderam oito viciados que,
fumavam maconha, dos quais seis menores, que foram

liberados, enquanto Percy Borba Filho, solteiro, 23 anos,
e Hugo de Castro Furtado, solteiro, 26 anos; residente à
rua Feliciano Nunes Pires, '17, eram autuados em

flagrante e recolhidos à Cadeia Pública.
.

No local, os policiais encontraram diversos pacotes de
maconha, escondidos 'por vários locais, inclusive num

coqueiro situado no jardim da residência. �

Dos menores detidos, quatro eram rapazes, sendo que
as duas-moças foram encontradas nuas.

Os dois indiciados serão ouvidos, em audiência, na
próxima segunda-feira, às 15 horas, na 2a. Vara Criminal
da Capital.

Presos quando fugiam
sem pagar hospedagem

JOINVILLE (Sucursal) Ag�tinho Sabel, 27 anos, e .

Antonio Geraldo Alves, ambos naturais de Jaraguá do

Sul" foram presos na Estação Rodoviária, em Joinville,
quando tentavam apanhar um ônibus para Itaiaí.
Hospedados na Pensão Elite, de propriedade de Evaldo

Pavési, localizada na Rua Albano Schmidt, no Boa Vista,
a dupla há mais de dois meses não pagava a mensalidade.

Ontem, ao amanhecer o dia, resolveram fugir para ltajaí,
deixando de pagar as mensalidades. Colocaram as roupas
nas malas, e dirigiram-se para a Estação Rodoviária.

Quando se preparavam para embarcar, foram

surpreendidos com a chegada da Polícia e do

proprietário, da pensão. Levados para I
a Delegacia de

Polícia, foram obrigados a pagar as mensalidades devidas,
ao mesmo tempo, em que eram advertidos pelo
comissário de plantão, para que o fato não voltasse a

repetir-se. Depois de liberados, 'os dois elementos

seguiram tranquilamente para ltajaí, cidade que constava
. da �ota anteriormente 'planejada.

Bandeira' deixa DPF e

retorna ao Exército
O Presidente da República assinou decreto conceden-

, do exoneração ae- General Antonio Bandeira, do cargo
de Diretor do Departamento de Polícia Federal, do Mi
nistério da Justiça, e em outro ato reverteu o 'militar ao,
.respectivo quadro do Ministério do Exército.

'

A Divisão de Comunicação Social do DPF informou

que, o retorno do General Bandeira ao'Exército é proce
dimento normal, com vistas, inclusive à sua promoção.

",.,,,,. .._.
.�

� ..
'!7

-� ...

Nome do participante, .'

Endereço.. , ....
, .

Vítima de
\

acidente é '

identificada

por parentes
Paulo João da Costa, casa

do, 26 anos, Funcionário Pú

blico, residente à rua João de

Carvalho, 8 (fundos), foi iden
tificado, na manhã de ontem,
por familiares corno sendo a

segunda vítima do acidente

ocorrido na noite da última

terça-feira.quando dois veícu
los colidiram na confluência'
da rua Esteves Junior com Av.

Rio Branco.
A vítíma-que era amigo do I

motorista Edson Celicíano '

que também morreu -, havia

pego urna carona da Agronô
mica para o Estádio Orlando

Scarpelli, onde ássistiria o jogo
decisivo entre Avaf e Figuei
rense.

Ontem mesmo, pela tarde,
foi o corpo de '-PaúÍo' João

-

da

Costa, sepultado no Cemitério
São Francisco de Assis;' em
Itacorobí.

Jovem usa
... .

arsen,co
I

para morrer
Joinville (Sucursal) -

Por motivos ainda não es

clarecidos, o jovem Abrãao
dos Santos Júnior, ingeriu
regular quantidade de arsê

nico, dissolvido num copo
d'água. O fato ocorreu on

tem, por volta das 7 horas,
sendo que, pouco depois,
era encontrado, por seus

familiares, caído em seu

quarto.
Socorrido imediata

mente e conduzido ao

Pronto,Socorro Municipal,
apesar dos esforços dos
médicos, Abrãao dos'San
tos Júnior não resistiu,
morrendo duas horas de
pois.

Abrãao contava 17
anos, era filho de Abrãao
dos Santos e de Dulcemar
Torrens dos Santos, e resí
dia â rua Voluntários da
Pátria, 424, no' bairro do
Itaum.

'

r
.

,

,
Itajaí (Sucursal) - E grave o estado de, saúde do

marginal Francisco Valentim, vulgo "Chico", alvejado na

última quinta-feira, quando reagiu a prisão ao ser localizado

por soldados da PolíciaMilitar,' que há muito o procuravam,

na casa de um parente na Praia de Piçarras.
I • -

_.
.

Chico, que tem inúmeras passagens pelas Delegacias de

Itjt aí; Píçarras, ,Blumenau, Joinville e outras, todas por,'
furtos e arrombamentos,

Na tarde de quinta-feira, foi o marginal localizado por

soldados da PM destacados em Piçarras e Penha e, ao ver-se

cercado, sacou de um revólver e abriu fogo contra os

policiais. Depois de vários tiros disparados pelo ladrão, um

dos policiais atirou contra ele, atingindo-o no abdomen.

Ferido, Chico entregou-se, sendo conduzido à Delegacia
de Itajaí e, de lá removido para o Hospital Marieta Konder
Bornhausen, onde' foi sibmetído a delicada intervenção
cirúrgica, para extração do projétil.

Francisco Valentin, que ainda se encontra internado

naquele hospital, vinha sendo procurado há bastante tempo
e está não foi a primeira vez' que reagiu à prisão a bala.

Noutras oportunidades, em Joinville e em Itajaí, ja havia, '

enfrentado as autoridades a tiros. '

Vereador rouba porcos

e terá mandato cassado
,O vereador Luiz Mariano de Aguiar, da Arena de

Coreaú, no Litoral Norte do Ceará, poderá ter seumandato
cassado pela Câmara Municipal,' por falta de decoro e de

condições morais para o exercício do mandato.

O vereador foi acusado pelo fazendeiro Antenor

Francisco de Aguiar, de haver roubado um casal de porcos,
numa noite de Lua cheia, na semana passada. O Fazendeiro

já contratou advogado para processar ó vereador enquanto,
na Câmara, a própria Presidência já cuida da cassação do seu'

mandato. "

O advogado do dono dos porcos enviou ofício ao

Delegado de Polícia de Coreaú, relatando o roubo e

pedindo a prisão do vereador Luiz Mariano, já enquadradoI

no artigo 155 do Código Penal.
Para cassar' o mandato de Luiz Mariano, o Presidente da

.Câmara de Vereadores de' Coreaú, aguarda apenas a

denúncia da Promotoria, confirmando 'o roubo. O vereador,
apesar-da denúncia e do processo em andamento, ainda não
se (defendeu, e ontem foi à Câmara, mas encontrou-a

fechada, porque não era dia de reunião.

Violenta'

colisão e

,capotagem

na C.Mafra'
Apesar da violência do

choque e de uma pessoa
ter sido jogada fora de um

dos carros, não houve feri

dos na colisão ocorrida na

noite de ontem, às

19h20min, no cruzamento

das ruas Conselheiro Mafra

e Padre Ro1p3., envolvendo
dois Volkswagens,

O acidente aconteceu

quando o Volks placas
GB-BF-72-13, dirigido
por Marcos F. Gonçalves,
casado, 24 anos, residente

na Guanabara, transitava

pela rua Padre Roma, em
velocidade, e avançou a

. preferencial, sendo colhido
pelo Volks placas AB

-26-21, dirigido por Gui

lherme Chaplin, casado, 50
anos, residente na avo Rio

Branco, 178, e que trafega
va 'pela 'rua Conselheiro

Mafra. Em vista da violên

cia da colisão, o carro da

Guanabara foi jogado à

.dístâncía, virando, enquan
to o segundo veiculo tinha
,U,Dlll de suas portas aber

tas, jogando a passageira
Ilca Chaplin, esposa do

motorista, fora do carro,
indo cair de costas no leito
da rua, sem, contudo, so

frer ferimentos, além de

um grande susto.

Populares pressentiram
a colisão e fizeram sinal .

para o motorista que trafe

gava pela Padre Roma que,

provavelmente, por não ser

da cíuade, inadvertida-

mente avançou contra a

preferenial, não atendendo

os sinais que lhe eram feio

tos.

as emoções
aumentam em

lDulheres de areia

diariamente às19':45
; l)<:,.l)-:�\\.�-- .

/

Ilha de Santa Catarina

Esteliónatário prêso
ao tentar lesar mais

CINEMA NOVO - AVENIDA MAURO RAMOS'
, CUPOM PARA SUGESTÃO'

Em minha opinião, o novo cinema deverá chamar-se: .

Participe desta promoção, com a chance de ganhar perma

nentes ou ingressos para o Novo Cinema da Avenida Mauro

Ramos "

Remeta o cupom preenchido para: Jornal O ESTADO -

Promoção Cinema Novo

EDITAL DE CONCORRENCIA NO 002/74

A COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES - COTESC =, empresa

concessionária dos serviços de telecomunicaç0es no Estado, torna público que fará realizar

licitação objetivando a contratação da edição e distribuição de catálogos telefônicos, em

conformidade com as normas pertinentes (Decreto no. 73.380, de 27 de Dezembro de 1973 e

anteriores),
.

As pastas contendo o Edital completo e especificações acessbrias poderão' ser adquiridas
mediante pagamento da importância de' Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), junto à Divisão de

Compras, do Departamento de Material (DADM/DC), da COT.ESC, sita à rua Victor Meirelles,

11, em Florianópolis, entre- os dias 20102 e 10.iÕ3TIi.
- .

.,

As propostas deverão ser encaminhadas, conforme instruções constantes do Edital, à Divisão

de Registro e Documentação (DADA/RA), em igual endereço, até o dia 15 de março próximo,

às 18, (dezoito) horas.
I
A abertura das propostas serão efetuada às 13 (treze) horas do dia 18 de março vindouro.

- A DIRETORIA-

_____.,_.' .- - .. _._ • _�_ •• ,,_,'�_._.__ �__ ._�_.
._.L

'uma vez supermercado
JOINVILLE (Sucursal) - A' carreira do

estelionatário N eIson Pereira chegou ao seu final na

tarde de ontem, quando foi preso no interior de um bar,
na Avenida Getúlío Vargas. Desde hámuito que o citado

indivíduo vem lesando 6 comércio local, passando
.cheques sem fundos,' �onseguindO, desta forma,
arrecadar um bom dinheiro. Seus últimos golpes foram

I
'

contra uma lanchonete localizada no centro da cidade e,

também, contra o Supermercado da Cobál, onde

conseguiu passar um cheque de Cr$ 300,00 e outro de

400,00. Ontem, ao' final da tarde, quando entrou no

estabelecimento para trocar, mais um cheq�e, foi

reconhecido pelo gerente da COBAL que,

imediatàmente, telefonou à Polícia, Em questão de

segundos, uma viatura da 'RP esteve no local, conduzindo

o estelionatário para a Delegacia de Polícia, onde ficou a

disposição das autoridades. Hoje, deverá ser ouvido pelo
Delegado Fernandes Dp.reir�, que deseja saber até onde

vão suas atividades como passador de cheques sem

fundos.

, '

.. ------._--
- -

--_.�------_ .. _-- -_ .. - -'_-

'Sepultados militares
mortos em acidente
O Comandante da Guarnição Militar de Alegrete,

Coronel Edison Batista' Vasconcelós 'Gaivão, .foi

sepultado ontem a tarde, na cidade de Guaíba, enquanto
o Tenente-Coronel Raimundo Nonato Cavalcanti,'

: Comandante do 120� Batalhão de Engenharia de

Combate, era sepultado em Alegrete. Os dois militares
morreram ao colidir a Rural Wil1ys em que viajavam,
com um caminhão Mercedes-Benz.

'

O, acidente ocorreu na al tura do quilômetro 558 da

BR-290, entre Alegrete e, Uruguaiana, na tarde de

quinta-feira, quando, o caminhão, dirigido por Arlindo

Simíonato, teve um dos pneus estourados e atravessou a

pista, colidindo com a Rural, causando a morte

instantânea dos dois militares.

O motorista da Rural, cabo Cuper, foi ínternado no

Hospital de Alegrete, onde ainda se encontra, mas já fora
de perigo.

O Comandante do 1lI Exército, General Oscar Luiz

da Silva, compareceu ao enterro em Guaíba,

vem aí

I
OS INOCENTES

no mesme horário de mulheres de areia dia 11 de março pela tvculruro -conolfi
. '

'

I I
, I

------------------------------__-------- � _J
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SIGA ESTA SETA.,
VOCEVAI

ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO E A. VEmos USADCS DE'QUALlDADE

MElJI)R GARANTI�

'Departamento de 'kM:u1os Usados
do seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS· SIA
FONE 31-17

DEVU - Dep. de Veículos Usados
Rua: Rita Maria

COMPRA - TROCA E VENDA DE VEiCULOS
Relação dos veículos existentes:

Volkswaqen - Branco Lótus
Karman-ghia - Bege c/vinil preto
Ford corcel - Verde
Ford Corcel - Verde Tropical
Chevrolet Opala - Azul Ártico
Chevrolet Opa Ia - Branco 6 cil

"i •

1969
1969
1970
1969
1970
1969

"

'C(WIERcIO DE_:
,-AUTOMOVElS

Corcel Cupê Luxo - Verde Mangueira Ílliet.- OK
Corcel Cupê STD ..,. Vermelho Cadmium - OK
,Maverick Super - Vermelho Cadmium •

Galaxie - Ouro Met. Del Rey
Corcel Cupê STD -: Vermelho Cadmium
Fuscão - Laranja Granada
Fuscão - Azul Pavão

• TL - Branco Lotus
Yariant - Vermelho Cereja
Volks - Vermelho Cereja . .

· Volks - 4 portas - �ge Gobi

'. Dodge Dart Cupê - Vermelho Xavante

·

Caminhão D-68 - Super Verde - OK

.1974" ,

.1974

.19741
'

.1972

.1972
• 1972
.1971
• 1972
.1970
. 1965
.1970

"

.1912':.:

.1974

- 'POSSUlMpSCARROS"ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA. '

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 66:28 - 6632 - 6312

, .

Floriait?Po�s.-

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

OPALA Cupê Especial Ultra Verde "OK" Equipado
VOLKS 1300 Azul Caiçara "OK" , .

CORCEL Cupê STD: Turqueza Royal
FUSCÃO Azul Diamante
VOLKS Bege Claro

74
74
72
72

70/1
,

.

� JENDIROB'A ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
.

R. SaIdanha:Marinho Esq. de João PÍntQ.
.

FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES 1974 '

CHEVETTE VÁRIAS CORES , 1974
DODGE 1.!'100 VÁRIAS CORES 1914

� MAVERICK PRETO 1974
OPALA CUPE 1973
GALAXIE 1972
TL 1.600 • • 1972
GALAXIE 1969
VOLKS .•••• • •• , . , • • • . 1967-<'

LÃNCHA FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS'
'

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATr: 40 MESES

NÃO FECHAMOS PARÁ ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até ,36 meses

"",
..

G�,tC8'i c. RAMOS S.A.

·

fT#.� R
-

f V�rCuLOSl\JOVÓS
-

c:; Po�u_fmos toda linha VW nas dlversas co-
� res :.74

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

)
VE rcu LOS USADOS�

'1.300 Azul D�emante , :,.,' ,. 0>_•• 1.972.j
1,500 Branco Lotus 1.971 .

1.600 4. Portas Azul Diamante 1.970 -

-rL Vermelho . ; 1.970
1.300 Branco Lotus " ..................•.... 1.973,
'TL4 Vermelho 972;

:Oispomos de motores 1.300, 1.500 e 1-.666"
't novos ou recondicionados à base de troca.

� ;
, ,

FINANCIAMOS SEU VEICULO AT� 40 MESES'

DECLARAÇÃO
Eu Nereu Martinello, proprietário de uma camionete marca

Willys: tipo Pick-Up, ano de fabricação 1968: de chassis no.

8�1?1 000186, de cor Verde, capacidade para 1 Ton. de. placa
CR3246.

Criciúrna, 12 de Fev, ce 1974.

Foi perdida a Carteira Nacional' de Habilitação, categoria Ama-

,
dor, pertencente ao sr. Alair Pereira dos Santos.

I

.. _--- _ .. _ .. ---'>..-_.!...._ •• _--_ .• __ .• - •• _._--_•. ---_.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

profi�i�nal, pertecente ao Sr. Adelino Francisco Vieira.

.

----DOCUMENTO EXTRÃ\7TÃÕõ--'
--

1 - Foi extraviada a Carteirr Nacional de Habilitação, categoria
Amador, pertencente a srta. Rosane Cherem de Abreu.

ii.

EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTOA.
Estação Rodoviária de Florianópolis -

'

fones: 2172 e 3682
HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS PARA PORTO ALEGRE
Passando por Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá
Sombrio - Santa Rosa e Osório
às 4,00 - 12,00 - 20,00 e 22,00 horas

DE FLORIANÓPOLIS PARA TUBARÃO
às-4.00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 -' 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30-15,00-16,15-17,30-18,00-20,00-22,OOe
24,00 horas.
DE FLORIANÓPOLIS PARA CRICIÚMA
às 4,0.0.- 7,00,- 8,30 - 12,00 - 15,00 - 20,00 - 22,00 e

24,qO horas
DE FLORIANÓPOLIS PARA LAGUNA
às 4,00 - 6,30 -10,00-12,00-14,00-17,15-18,00-
20,00 - e 22,00 horas

'

DE FLORIANÓPOLIS PARA IMBITUBA
às 6,30 - 10,00 - 14,00 - 17,00 e 18,00 horas
DE FLORIANÓPOLIS PARA IMARUí
às 16,45 horas.
DE FLORIANÓPOLIS PARA LAURO MULLER
às 6,00 e 14,30 horas, .

.

CARRO LEITO PARA PORTO ALEGRE E TUBARÃO ÀS
22,1 5 horas.

Especialização nos hospitais dos Servidores, Souza
Aguiar, da Lagoa e Santa Casa de Misericórdia do Rio
de Janeiro. Esterilidade conjugal, prevenção do câncer
genital feminino, parto e cirurgia ginecológica.
Consultório: Rua do Hospital Cruzeiro, 84 - Rio' do
Sul.
Atendimento: das 8 às 11h30min e das das 14 às
18h30min.

CLINICA DE SENHORAS
- DR. NOI}GI PELLlZZETII

DR. DECIO FINARDI

CLUBE ATL�iICO MAR-ECHAL GUILHERME
Dos Subtenentes e Sargentos da
Guarnição Militar do Exé�ito

CONVITE
Bailes Carnavalescos
Dias: 23-25 e 26 de fevereiro - sab. segunda e terça-feira
24 domingo � Matinée Infantil

Ingressos: 3 noites Cr$ 70,00 - 2 noites Cr$ 50,00 e 1 'noite
Cr$ 3Ó,OO '

Mesas: 3 noites Cr$ 100,00 - 2 noites Cr$ 70,00 e /1 noite
Cr$ 40,00
Reservas de mesas na sede ou com Diretor Social.
Local: Av. Santa CAtarina s/ri - BalneáriÇ>
Horário: das 23,00 às 04,00,horas.
'Orquestro!!: Copacabana Ritmos.
Nota: Veda-se a entrada a quem julgar conveniente.

- A Diretoria-

SINDICATO DOS fRABS. NAS INDUSTRIAS
DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE FPOLlS

EDITAL
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto na ai Inea "f"

do artigo 13 da Portaria Ministerial no. 40, de 21 de janeiro de 1965
faço saber aos que este virem ou dele tomarem conhecimento que'
para o pleito sindical que será realizado neste Sindicato, para a

eleição de sua, Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados
Representantes, a ser levado à efeito no dia 19 'de fevereiro de 1974,
foi constituída a Mesa Coletora que uncionará das 8,00 -as 16,00 ..

horas, nos locais de trabal ho e das 16,00 às 20,00 horas, na sede do
I

Sindicato.
De acordo com o previsto no artigo 70. da aludida Portaria

�

Ministerial, somente poderá votar o associado que tiver mais de 6
(seis) meses de inscrição no quadro socla], e mais de dois (2) anos

efetivos no exercicio da profissão, estiver em gozo dos seus direitos
sociais e que-estiver quites com as mensalidades sociais,

Deverão os associados comparecer perante a Mesa Coletora,
durante o horário previsto para o seu funcionamento, munidos com
um destes documentos: carteira de' associado da identidade, carteira
profissional, carteira de identidade, titulo de eleitor, conforme
determina as ai íneas "a", "b", "c", "d" e 'e", do artigo 26 da
referida Portaria Ministerial.

Os associados analfabetos para exercer o direito de voto, deverão
opôr a impressão digital na folha de voltantes seguida da assinatura

,"a rogo" de um dos Mesários.
A validade da eleição dependerá de comparecimento pelo menos

de 2/3 (dois terços) dos associados em condições de votar.
Na secretaria do Sindicato, os associados encontrarão afixados,

em lugar visível, a relação dos associados em condições de votar e,
onde poderão, também, obter outras informações acerca do pleito.

Fpolis, 15 de fevereiro de 1974
OLlMPIO VALDEMIRO PIRES

Presidente

\/ANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E

PROTESTO EM GE RAL
EDITAL

Pelo presente Edital,' ficam intimados para pagarem no prazo
legal os títulos que se acham em Cartbrio para protesto os senhores:
IRMA MARIA LONGO ,- NILTON SANTOS SILVA -e-. JAIR
CUNHA DA SILVA - ALBERTO CURCIO - NELSON STOS
SANCHES":'" JOEL VENTURA - MARIA SALETE AMBRÓSIO
VANDERLEY FLORIANO MARTINS.

' .

Fpolis, 14 de 02 de 1974
Vanda de Souza Salles

Oração ao Espfrito Santo
\

Espírito Santo, você' que me esclarece ,tudo, que ilumina todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal, você Que me dá o dom
,

,divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que leCl nunca

quero me separar de você, por maior ique seja a Ílusâo material, não
será o m(nimo da vontade que sinto de um dia estar com você e

todos 'os meus irmãos na glbria perpétua. "

Obrigado mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil que
seja). Publicar assim que receber a graça - J.S.s.

DECLARAÇÃO
GETÚLIO CASAGRANDE, declara que extraviou o Certificado

"de Registro de seu caminhão de marca Mercedes Benz, ano de fabri

cação 1973, de cor laranja e preto, chassis no. 34500212006772,
com 145 HP, capacidade para 14.000 quilos, de placa D R-1329.

.

Criciúma, 12/02/74.

--'�"'-""Dõt-ÜMEi\ftos EX·TRAVIADOS·
.. ··_·- .,-

O Sr. JOÃO JOSI: D'E MELLO, declara que extraviou os docu
mentos de seu Ford Corcel, ano 1971, cor Standard Vermelho, chas
sis no. 1 b 25 b 1 3960, placa JP 21-11, seguro TRU 73, certificado
de propriedade e carteira de motorista.

Joinville, 14 de fevereiro de 1974

CARTEIRA EXTRAVIADA'
Foi extraviada em Porto Alegre ou Curitiba, a carteira Nacional

de Habilitação, Categoria Proflsslonal, pertencente ao Sr. João Pedro
Machado.

Tubarão, 13 de fevereiro de 1974,

DECLARAÇÃO
Rafael Pinto Diogo, declara que extraviou o certificado de regi§'

tro de seu automóvel de marca DKW VEMAG, ano de fabricação
'1966, de cor marron café, chassis no. 5.090269, com 50 HP. de
placas CR-3626. Certificado de propriedade - 337245.

'Criciúma, 12/02/74.

DEPARTAMENTO PESSOAL
Empresa com escritório no Estreito, procura pessoa-com ha
bilitação para trabalhar na área de pessoal.

Os candidatos deverã o possuir bons conhecimentos de
Legislação Trabalhista e Previdenciária, regulamentos de
FGTS, Imposto de Renda, INPS, PIS, e demais controle espe
cifico, além de boa caligrafia e redação própria.

Os candidatos deverão apresentar-se a Srta. Suely, no ho
rário cornerelal, é lnutll apresentar-se sem os requisitos acima.

Ruá Fulvio Aducci, 802 - Estreito. '

•

PESQUIZADORAS
Estamos admitindo moças, de preferência

estudantes, pára trabalharem em pesquisas.
As interessadas, deverão comparecer ao

nosso Departamento de Seleção, à Rua Jerôni
mo Coelho, 14 conjuntos 404 e 405 - Edifí
cio Ceisa,. 40. andar, no horário das 14 às 16
horas,

1:1:I Brognoli ImÕVeis
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PARTE DA

CIDADE

VENDE
- 595, Casa de Alvenaria - Rua Tavares Sobrinho - Itaguaçu
- 2 qúartos, sala, cozinha, banheiro, terreno com 376m2 _

Cr$ 65.000,00.
-635, Casa de Praia - Sto. Antônio de Lisboa - terreno com
366,00m2 - Ótima Localização - Cr$ 30.QOO,00.
- 643, Casa de Madeira - Rua Afonso Pena - 4 quartos,sal a, copa, cozinha, banheiro, garagem, terreno com
4.472,00m2 - Cr$ 60.000,00. I

,

- Casa de Alvenaria 'com 180,00m2 - Rua Mig�el Dàux _

, Coqueiros - Cr$ 180.000,00.' \
- Casa Mista - .Rua Bento Agdo Vieira - Barreiros - 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem S/Habite-se _

Cr$ 37.000,00•

;_ 639, Terreno à Rua Gaspar Outra - área de 925,00m2 _ 3 '

casas de madeiras e 1 alvenaria - Cr$ 280.000,00 .

- 639 - Terreno em Bom Abrigo - Rua Teóiilo de Almeida
,

.- 4,335m2 - Cr$ 36.000,00 .

� Terreno com 37-8,OOm2 - próximo à praia - frente mura
, da - 18,00 m de frente por 21 m de fundos Rua Concórdia

. Cr$ 50.000,00.

ALUGA
- Servo Buchetes- 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, 500,00
- Av. Atlântica '- 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro li. '

garage, 1.350,00
- Rua Emidio Era.ncisco Silva - 3 quartos, sala,' cozinha,
banheiro, 400,00

:
- Rua' Ábel Capela - 4 quartos, sala, cO�inha, 2 banheiros,dep. empr. completa, área de servo e garage - 1.700,00 .

- Rua Pedro .Silva - apto, 1 quarto, sala, cozinha, ebanheiro
- 450,00 _

- Rua Pedro Silva - apto. 1 quarto, sala: cozinha, banheiro e
garage - 550,00 '

- Rua Arnoldo Cândido Raulino - apto. 2 quartos sala
cozinha, banheiro - 800,00

r ,

- �ua Gaspar Dutra - apto. 1 quarto, sala, cozinha', e ba
nheiro - 550,00

, - Rua Trajano, 8 conj. 15'- 600,00

SEDE PRÓPRIA:
Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
ESCRITÓRIO ILHA: " '

Rua Nunes Machado .no. 12 conj., 3,
Sede Própria e Estacionamento para Clientes
Fones 6462 - 6616 - CRCI 55

HORÁRIOS DE ÓNIBUS PÃRA ÚNHA CRICiuMA
BALNEÁRIO

.• DIARIAMENTE: 6,30 - 7,30 - 8,30 - 9,30 - 10,30 -

11,30 - 12,30 - 13,30 - 14,30 - 15,30 - 16,30 - 17,30 _:

18,30 - 19,30 - 20,30 - 22,30.
Com partidas simultâneas
Criciúma - Balneário'
Balnéário - Criciúma

�OS DOMINGOS E FERIADOS
,

HORÁRIOS ,DE ACORDO COM O MOVIMENTO EM
MÉDIA DE 10 EM 10 MINUTOS.

POLiCIA MILITAR
QUARrEL GENERAL

EDITAL DE TOMADA DE
PREÇOS
No.001/74

De ordem do Sr. Comandante Geral, torno público que
esta' POlrcia Militar, fará realizar em seu Quartel General à
Rua Visconde de Ouro freto no. 101, nesta Capital, dia 07 de
março do corrente ano às 14 horas, Tomada de' Preços em

epigrafe, para realização de Serviços de Obras no telhado do
Quartel General.

Os interessados 'poderão obter niaiores informações,
instruções, especificiações e outros elementos necessários ao

perfeito conhecimento do objeto da presente licitação, junto
ao Setor de Material da 4a. E M G.

Quartel General em Florianópolis, 14 de fevereiro de
1974.

ITAMAR FARIAS DINIZ

Cap. Ch. Setor Material.

POLiCIA MILITAR
QUARTEL GENERAL

EDITAL DE TOMADA DE
PREÇOS
No.002/74

De ordem do Sr. Comandante Geral, torno público que'
esta PolIcia Militar, fará realizar em seu Quartel General à
Rua Visconde de Ouro Preto, no. 101, nesta Capital, dia 08
de março do corrente, às, 15 horas, Tomada de Preços em

epigrafe, para à aquisição de 10 máquinas de costura reta,
tipo I ndustrial com mesa e motores trifásico,

Os interessados poderão obter maiores lnforrnações,
instruções, especificações e outros dados necessários ao

perfeito conhecimento do objeto da presente licitação, junto
ao Setor de Material da 4a. EMG.

\

Quartel Generai em Florianópolis, 14 de fevereiro de
1974.

ITAMAR FARIAS DINIZ
Cap. eh. Setor Material

.s:

POVO CRICIUMENSE
- . - .

EM CRICIUMA
.. _. --

SUPERMERCADOS BARBIERI

MERCADOS PARA A ECONOMIA DO

..

_._,-

. APARTAMENTO VENDE-SE
Vende-se um apartamento situado à rua Felipe Schmidt,

,

96 - Ed. D. Margarida, com 1 quarto, sala-copa, cozlnhae
dependências de empregada.

Tratar no pr.é.dio,�ima,_élP!_O. 100���e man�ã. --

APARTAMENTO VENDE-SE
I

Vende-se um apartamento. Tratar pelo tele-
fone 4352.

,

CASA VENDE-SE
DE MA'DEIRA FINO ACABAMENTÕ GARAGEM JARDIM
ÓTIMA LOCALIZAÇÃO, TRATA C/DNA ÃM!:UA A RUA
DR. FULVIO ADUC�I No. 407 POSTO MbNZA ESTREh
TO,

-

CASA VENDE-SE
.

Vende-se uma casa mobiliada situada na

Praia do Pontal. Tratar pelo telefone 4352.

VENDE-SE OU ALUGA-S'E
Casa de material cÕ'in dez peças - quatro dormitórios
- localizada na Praia das Palmeiras - CoqueiroS. Tra
,�r à r�a Padre Roma, 90.

"

..

SALA
Vende-se uma sala no 10. andar do Centro

Executivo _Miguel Daux, situado à rua Anita
Garibaldi; com 62,70m2. Tratar com sr. Al

meida Fone 3450 no horário comercial.
'. .

.
. ..

=====.. :::;:--'========:::::;"

CASA COM TELEFONE

ALUGA-SE
De frente para a Av. Beira Mar, com 2 amplas salas, 3

quartos acarpetados e com armários embutidos (ar, condicio
nado num dos quartos), banheiro, cozinha, lavanderia, depen
dência de empregada, quintal com árvores frutíferas e jardim
gramado de 180m2 Tratar somente no perfodo da tarde à
rua Frei Caneca 60.

-.

TURINVEST S.A. Hoteis
i

�endo Cr$ 96.900,00 em cotas do Turin
vest S.A. Hotéis, por apenas Cr$ 30.000,00.
I nformações com Menezes - Caixa Postal
1097 ou Fone 6637 Florianópolis.

CLUBE DOZE DE AGOSTO

CARNAVAL DE,1974
RESERVAS DE MESAS

1. As inscrições de sócios, para reservas de mesas, serão rece

bidas do dia 4 a 9 de fevereiro, no horário comercial.
2. Será admitida uma inscrição para cada sócio proprietário
que deverá apresentar carteira social e comprovante de qui
tação do mês de janeiro.

3. No dia 11 de fevereiro (segunda-feira) IIs 20 horas, na sede
do Clube haverá o sorteio das mesas entre os sócios inscri-'
tos. No dia seguinte, às 20 horas, os sócios sorteados, cha
mados pela ordem estabelecida no sorteio, escolherão as

mesàs. Se o sócio chamado não se apresentar será desloca
do para o último lugar da lista.

4. Pela reserva, para as seis festas, cada sócio deverá recolher à
Tesouraria a importância de Cr$ 60,00.

CONVITES I

5. O convite somente será fornecido, por solicitação escrita
do sócio proprietário para pessoas que, comprovada,mente
residam em outra localidade e apresentem documento de
identidade ou carteira de sócio de Clube de igual categoria,
a [u ízo da Diretoria e mediante o recolhimento, a t ítulo de
taxa de frequência, das importâncias constantes na tabela
que segue:
INDIVIDUAL CASAL
1 - noite - Cr$ 200,00 - Cr$ 300,00
2 - noites - Cr$ 300,00 Cr$ 400,00
3"':" noites - Cr$ 400,00 Cr$ 500,00
4 - noites - Cr$ 500,00 Cr$ 600,00
6. As solicitações de convites serão atendidas até o dia 22
de fevereiro, no horário comercial. Dos dias 23 a' 26; no
horário de 1. 7 às 18 horas, exclusivamente e sem exceção.

SUSPENSÃO DE LICENÇA
7. Os sócios, licenciados possuidores de títulos patrimoniais "

que pretendam suspender a, licença, deverão recolher à Te-
souraria três mensalidades.

'

a Os sócios licenciados, que não sejam possuidores de tftulos
patrimoniais, que pretendam suspender licença, deverão re

colher à Tesouraria, além das três mensalidades, três quotas
do título patrimonial.

.

CARTeiRAS SOCIAIS
'9. Os sbcios são responsáveis pela guarda de suas cartei ras

sociais, cujo empréstimo é punido com pena de exclusão,
pelos Estatutos.

DIA 22 - 6a. FEIRA ,

BAI LE MUNICIPAL - Concurso de Fantasias
Traje: rigor ou fantasia de luxo.
Mesas a partir do dia 11 de fevereiro.
DIA 23 - SÁBADO
10. 'Grande Baile de Carnaval - Escolha da
Rainha do carnaval de 1974
DIA 24 - DOMINGO
Baile Juvenil - das 18,00 às 22,00 horas,
idade mínima 11 anos.

DIA 24 - DOMINGÓ-
2 O. Grande Baile de Carnaval - Concurso
"As mais belas Fantasias de 1974".
DIA 2S - 2a. FEIRA

-

B3ile Infantil - das 16,00às 20,00 horas.
Concurso de Fantasia Infantil.
DIA 2S - 2a. FEIRA
30. Grande Baile de carnaval - Concurso

"Grupo mais Originai".
DIA 26 - 3a. FEIRA
40. Grande Baile de Carnaval - Concurso
"O� Maiores Foliões de 74".

I '
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'" Todo mundo anda reclamando deste será, uma cidade pacata e parada. Não é
verão de 74. Chato, parado, desanima- meia dúzia de turistas que vão modificar
do, ajojado, monótono, Sem atrações. O hábitos que já estão mais do que arraiga
carnaval está chegando e nem parece. dos na vida da gente.
nemCamboriú escapa, nem Canasvieiras, Não há vida noturna. Não há mesmo.

nem nada. ' Ano passado, um bando de argentinos
*E todo mundo continua reclamando reformou uma velha casa na rua Francis
do verão de 74. co Tolentíno e surgiu Carmen Miranda
'" Mas é aí que eu acho que as pessoas Eletric Show, uma das boates 'mais
deviam parar um pouquinho e olhar as incríveis que já vi, aqui e algures. U;m
'coisas com mais clareza e ver um pouco mês depois da inauguração ela estava
mais dentro de si.: Se o verão não está entregue às traças e baratas. Porque?
bom, no"sentido de que as badalações Ningu,ém sabe, 'ninguém viu.
andam fracas, de que não tem muita E muitos outros exemplos eu poderia
coisa pra se fazer, é porque as próprias citar para dizer que é muito difícil
pessoas'não devem estar muito a fim I alguma coisa nesse gênero pegar nesta
dessas coisas.

.

cidade. ,

* Realmente, se a gente der uma olhadi- * O verão anda desanimado? Animem-,
nha nos últimos verões, a gente vai se, rapazes e moçoilas, que ele animado
perceber que eles foram muito' mais ficará. E depois, quem foi que falou que
ouriçados. Mas a gente dificilmente vol� umapara uma cidade ser ouriçada preci
tariá a fazer as coisas que fez no verão sa de boates e bares e bailes.2 A animo
passado, Tudo vem, tudo vai. ção, podem crer, está dentro da gente,
"'"Depois,·depois, Florianópolis sempre em qualquer lugar, ou não estará em

foi e sempre, acha que sempre mesmo, tusar nenhum.
•

./

Summer of74

Os Míguêís receberam
Salim Miguel e Eglê Malheiros, marido

e mulher como todos sabem, receberam,
na última quinta, para um delicioso
almoço quando o simpático e cultural
casal 'fazia as despedidas das férias pas
sadas ao gostoso sabor da brisa de
Canasvieiras - no outro dia de manhã o

casal; mais os: filhós partiarri para o Rio
onde residem.

.

, Foi o que, se pode dizer um almoço
cordon bleu: uma sensacional kibada,

. regada a vinhos-de finas e velhas safras,
foi servida aos extasiados convivas que
enveredarant pela tarde afora.

Entre Os presentes foi por demais
notado o savoir faire do. decorador
catarinense-paulistano Aldo Moningucs,
em férias a mais de mês na nossa

ensolarada llha. Luiz Canabrava, o pín-
'tor, era outro dos presentes:' pouco

falou, muito ouviu - e: naturalmente
deve ter tirado suas conclusões. Nelson
Nunes, outro convídado, não compare
ceu: sofria, na sua cama, as consequên
cias de um chute mal dado. Continua
distendido. muscularmente. Vera Sabino
e Ricardo Saunders, mais Tadeu Martin
dos Santos, um discutido carioca que.
está passando temporada na cidade,
também disseram presente além de se

empapuçarem de kibes, cru, assado e

frito Cléa Ar31jo e Soninha Miguel eram.

duas panterínhas presentes - cariocas
como só elas sabem ser. Outro, outras e

outrasss compareceram, inclusive a dona
da casa,' Hend Miguel Cavalcanti, irmã
do anfitrião, E todos foram uríanímes
em afirmar que kíbe @lal aquele ne m a

Princesa Muna, mulher do Rei Hussein,
faria igual.

s

Claudia··

rtde«

o.utra vez

Claudia Campos, from
Joinville, volta a coluna

para dizer um

sorridente alô aos mui

queridos' leitores. e
leitrizes. Foto Paulo Dutra.

Uma professora defendendo nosso passado
Mais uma vez volta à tona o sério

problema do roubo de imagens. das
.

nossas igrejas. Agora foi a vez da igreji
nha de Santo Antônio de Lisboa, que
sofreu um saque não muito suave, visto
terem levado do seu interior várias
'imagens e castiçais.

Entretanto;
.

o que mais castiga as

pessoas interessadas na preservação da
nossa arte sacra, é .que nem sempre são
ladrões prõfissionais que agem nas igre
ias' muitas vezes são os chamados "cole
'cidnadores" particulares (para não usar

.
mos outro adjetivo mais explícito) que
despem nossas igrejas para vestir suas

casas; espetaculares, comentadíssimas
nas crônicas sociais.
Dentro de todo esse contexto, per

'guntamos mais uma vez ao Governador

do Estado: "Onde estâo nosso Patrimô
nio Histórico Estadual? Até quando,

.

Governador, vamos deixar que se des
trua o nosso passado histórico em pro?
de colecionadores particulare�?

Muito já falamos pelos jornais, mui
tos apêlos já fizemos, tudo sem resposta.
Lutar sozinha cansa, além das inimiza
des que se consegue gratuitamente.

Mais igrejas serão depredadas, mais
imagens serão roubadas, mais casas im-

portantes serão derrubadas. '

.

Mais Santa Catarina irá ficando sem

passado! .

.

.

(ass.) Professora Sara Regina Silveira
de Souza

Departamento de História
UFSC .

,\ .

Pensamento do momento

Quem cá fica cá pinica

'Horóscopo'
Omar Cardoso'

\

ÁRIES - O dia o favorece em todos os

'sentidos. Assim sendo, procure viver um dia

que deve ser caracterizado pelo dinamismo

pela decisão. Conte com os amigos. Uma

viagem longa, deve acontecer. Sua vida senti

mental deverá contribuir, positivamente, pa-
ra o seu bem estar pessoal.

_

TOURO ,- Não permita que outras pessoas

possam influenciar negativamente em sua

vida, principalmente nos contatos proflssío
nais e no trato. com pessoas importantes que

possam lt udã-lo realmente,
-

GÊMEOS - Tudo quanto você almejar, será
viável. Lute por seu êxito profissional. EstáI

.

num dos melhores períodos do ano, lembre-
se. A colaboração que receber de pessoas
nascidas em Libra 'e Aquário ou, quando
não, Gêmeos serã decisiva para sua realização
pessoal. Aguarde boas notícias e lucros no

negócio, sobretudo no comércio.
CANCER - Este não, é um dia para procurar- _

con+tito com outros, . especialmente com

nativos de Gêmeos, Libra e Aquário. Terá
vantagens profíssíonais e fínanceíras se sou

ber escolher bem o caminho profíssíonal e
dele não se desviar.
LEÃO - Faça o uso devido de sua inteligên
cia e chegará as .mais altas posições. Com a

associação das pessoas nascidas neste perío
do, terá enorme compensações pelo que
desenvolver no sentido da sia melhoria

material, social,' profissional e atê conjugal.
Conte com a colaboração-de anii&oS, e tudo
sairá bem. Dia feliz para as viagens e

'

os

estudos. A saúde (leve ser observada com

mais cuidado.
VIRGEM - Novas possibilidades de êxito

profissional deverão surgir rieste dia. A fase

astral, tende a favorecê-lo imensamente, tan
to no amor, come no plano social e profis
sional. Procure ser determinado.
LIBRA - Dia promissor, exceto para as

decisões precipitadas. Deve ter equilíbrio em

. tudo. Evite julgar impensadamente. Use seu

espírito de justiça. Procure dívertir-se.jíesta
car-se social e profíssíonalmente. Está no

melhor período do ano para ganhar dinheiro
I

inesperadamente, principalmente nos jogos e.
:

na loteria..
ESCORPIÃO - Todas as, idéias que tiver,
haverão de. conduzf-lo a conclusões acerta

das, todas as decisões bem pensadas
.

o '

levarão a consideráveis resultados. Dia feliz,
qu�.lhe í!ará vantagens e benefícios, através
de sua família, progenitores pu parentes. .

SAGITÁRIO - Acredite mais no poder da
.

sua mente e nas decisões certas que deve

tomar agora. A colaboração que vier espon
t�eamente de outros, lhe trará resultados
positivos. Período muito bom para viajar ou
mudar. Quando não, para ter sucesso através
da palavra escrita ou falada. Conte com as

boas influências para os esportes, às diver
sões e o romance.

CAPRIOORNIO - lenha em mente que, a

disposição . de vencer todo e e qualquer
obstáculo, apenas lhe fará bem.A constância
e o trabalho, lhe trarão resultados. Conte

.

com a colaboração de terceiros, especialmen
te de nativos de Touro e Virgem. Quando
não de Escorpião e Peixes.

AQUÁRIO - Deverá viver um dia muito

feliz, principalmente porque tomarádecisões
certas e. fará boas amizales. Notícias interes
santes e imprevistas acontecerão. Conte com

a experiência dos mais velhos.
PEIXES - A fase atual é a melhor para o seu

progressomental, cultural e intelectual. Espi
ritual também. A proteção de gente impor
tante, pode ser esperada a qualquer momen
to. Conte, com a colaboração de alguém do
sexo oposto, principalmente os nativos de

Ãries, Sagitário e Leão.

TV
TV. CI,.JLTURA - CANAL 6

12:30 - Charlie Chan; l3:4d - O Gordo
� o Magro; 14:05 - Sessão Patota; 14:45-
Cine Matinée; 16:10 - Daniel Boone; 17:10
- Perdidos no Espaço; 18:20 - Divinas e

Maravilhosas; 19:30 - Bola em Jogo; 19:50,
Mulheres de 'Areia; 20:45 - Rede Tupi de
Notícias; 21 :00 - Programa Flávio Caval

'canti; 24:00 - Cu;"e Espetacular.
rv. COLIGADAS - CANAL 3 '

,
. , .

�2:50 - Confronto; 13:00 - Inglês;
·13:10 - Cine Desenhos; 14:00 - Amaral
Neto; 15:00 - Globo Rep6rter; 16:00 -,

Esporte Espetacular; 18:00 - Disneylândia;
19:00 - Carinhoso; 19:50 - Telesporte;
20:00 - Jornal Nacional; 20:30 - O Semi

deus; 21 :15 - Os Audaciosos; 22:45 - Gran
de Cinema; 00:15 - Sessão Coruja.

o importante é .. ,

manter-se em .

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

URODONAt
e viva MAIS (onl_

C ...;.__Z_'·u_r_Y_M_�_c_!t_a_d_O_. )
NO TOURIST

Os hóspedes da maravilhosa gaiola de ouro

da praia do Gi, Laguna Touríst Hotel, hoje vão

aplaudir o espetacular show de Elis Regina.
BE�C EM SÃO PAULO

O Banco do Estado de Santa Catarina no

próximo mês inaugura em São Paulo, sua agên
cia própria na rua da Quitanda. O edifício terá

condições para abrigar todas as empresas do

grupo Financeiro.BESC de São Paulo.· ,

SECRETARIO RECEBE PLACA
O Secretário para os Assuntos Extraordiná
rios da Casa Civil, Eugênio Lapagesse, que se

.

encontra afastado do cargo interinamente, para.
tratamento de -saüde, i:ecebeu uma placa de pra
ta do 'Presidente da Federação Catarinense de

Futebol de Salão, pelos serviços prestados ao

esporte em Santa Catarina.
.

EM SAO FRANCISCO DO SUL
A Diretoria do Clube Nátutico Cruzeiro do

Sul de São Francisco do Sul, na última semana

teve sua sede social bastante movimentada com

a festa noite no Havai. Naquela cidade foi a

pímeíra festa carnavalesca e segundo fomos in
formados, superou a espectativa da Diretoria do
Cruzeiro do Sul:

VIAGEM
,

Pelo vôo da Transbrasil, viajaram ontem para
o Rio o ministro Ivo D'Aquino e sua charmosa
neta Maria Helena.

'

PONTAL
Estamos sendo informados que o restaurante

Pontal, hoje estará com um excelente conjunto
em sua simpática boate. O Pontal, está sendo
mais um ponto de diversão para os que gostam
da noite movimentada. _

HOMENAGEM

Segunda-feira às 17 horas no auditório do
Edifício APLUB, a Liga de Defesa Nacional de \
Santa Catarina prestará homenagem ao Coronel
Gustavo Lebon Régis.

PRODUÇÃO PESQUEIRA
O Secretário da Fazenda Sérgio U. de Resen

de esteve em reunião com os Prefeitos dos mu
nicípios da grande Florianópolis, para tratar do
levantamento da produção pesquíra catarinense,
que servirá de base para fixação dos índices de

-dístribuíção do ICM. -. ".
VISITA A HERCILlA

Neuzinha, jornalista que comenta sobre a socie
dade de Blumenau; hoje está na Ilha. ,

lHercília Catarina da LUZI em sua residência
recebeu a visita do casal Heloisa e Francisco'

. Sclunidt, em companhia de suas lindas filhas,
.

Elise e' Betina. Eles deixaram o Rio onde resi
dem e estão veraneando em Perequê.

'POSSE .-

O Secretário do Governo. Orlando llértoli,
presidiu solenidade de posse do Conselho Re-

.

g ional de Desportos, para o qual foram recon

duzidos, o coronel Milton Lemes do Prado, Wal
t erBarros da Silva, Walter Bello Wanderley,Wil
mar Pinto de Lemos e Camilo Mussi.

A solenidade foi realizada na Secretaria do
Governo, quando o representante do Conselho
Nacional de Desporto junto ao CRB, senhor
Walter Bello Wanderley afírr iou que "o órgão
reconhece o apoio que o Governo do Estado
tem prestado".

VERANEANDO
.

Q Diretor da Divisão de Movimentação e

Controle da Secretaria de Administração e sra.

Dr: Rafael M. Elias, estão veraneando 'no Bal
neário Morro dos Conventos .

NO CLUBE DOZE
Renata Ribeiro candidata do Lagoa Iate Clu

be e Zoraide Maria Deumond, do Clube Doze
li: Agosto, com suas belezas e charme, hoje es

tarão na passarela do Clube Doze de Agosto, na
conquista do título Rainha dos Balneários.

RETRATO,y .

Com a presença de altas autoridades, no sa-'
Ião nobre do 630. Batalhão de Infantaria, foi
inaugurado o retrato do Coronel Zaldir de Lima
ex-Comandante daquele Batalhão, que deixa
nosso Estado para residir em Brasília.

.

FOTO
Palácio do Governo, AssemblêíaLegíslatíva,

Secretaria da'Fazenda, Prefeitura Municipal
Caixa Econômica Fed.eral, Jornal O Estado e

Hotel Royal, adquiriram a espetacular foto pa
norama vista da ponte Hercílio Lua, um traba- /

lho do Foto Amador Silvio.
ALMOÇO

OS senhores, Aldo Oliveira, Bernardo W.
Werner, Edgard Paulo Müller e Nery Rosa, àn
t eontem com um grupo de industriais almoça-
vam no refrigerado Manolo's. ICONJUNTO EDUCACIONAL
\ O professor Rubens Victor da Silva, diretor
geral do Conjunto Educacional de Florianópo- .

lís; está comunicando aos professores inscritos
no "Curso de Dinâmica de Grupo Aplicado ao

, Ensino", que o mesmo não será mais realizado
durante o mês em curso.

.

CONSELHO DO IPESC
Em solenidade no auditório do Instituto de

Previdência do Estado de Santa Catarina, foi
instalado o Conselho Deliberativo do órgão.

Na oportunidade tomaram posse membros
rb Conselho, que tem na presidência o Secretâ
rio dos Serviços Sociais, coronel Marcelo Ban
deira Maia.

,
\ PREFEITO

'Já a alguns, dias encontra-se na Ilha, o Dr.

Neudy Massolini, Prefeito da cidade de Con- Leninha Becker quando praticava esporte no gas-
córdia. toso sol da Joaquina.

Cinema Oarci Costa

A I) EU S, C EG O NHA, sura 18 anos. Cine Ritz . Legrand. Technicolor. Censura
ADEUS (Ad ios, Cígueíia, 5-7,45-9,45 horas. 18 anos. Cine Coral 3-8-10
Adios) Produção de origem es- COMPLEXO DE PORT- horas e

•

panhola (ou mexicana) narran- NOY (Portnoy's Complaint) MATRIMÓNIO PERFEITO
do" entre humor e tragêdia, a , Alexander Portnoy, jovem e No. 2 c/Barbara Klíngered,
a história de um grupo de cortês assístemte do diretor no -

adolescentes que se unem em Departamento de Oportunida- UM VIRGEM NA PRAÇA
formar de ação clandestina, pa- des Humanas da cidade de New c/Flávio Migliaccio. CensuraIê
ra que a ingênua noiva de uma York, é um sujeito obsecado anos. Roxy 2 e 8 horas.

_ ,.-

deles, traga ao mundo um fi- pelo sexo, cujas neuroses aca-
/ O PREÇO DA SOLIDAO,

d d b r de Paul Newman c/Joan Wood-lho, à margem da socie a e am por levá-lo ao divão do
.ward e Roberta Wallch. Techni-incompreensiva que os rodeia. psiquiatra, onde ele reconta
color _ 18 aI).OS. Jalisco 8Os protagonist�: Ma?� Isabel/suas aventw:as ,amorosas� mui-
horas. <,

.

Alvarez, FrancISCO Vllla>Mer/ tas vezes hilariantes. Richard, \)_
cedes Borque, Alfredo Santa Benjamin é, o protagonista en- OS NOVOS CENTURIOES,
Cruz. O diretor chama-se Ma- . quanto que Karen Black faz a de Richard Fleischer c/George
nuel Summers. Eastmancólor - mulher .que personillca a mate- C. Scott. Teçhnícolor. 18 anos.
14 anos. Cine São José ríalização de suas fantasias er6- -Glôria 8 horas.

. 3-7,45�9,45 horas. ticas. O filme foi produzido,' ARIZONA KID c/peter Lee
ASS!M NASCE UM HO- escrito e dirigido por Ernest Lawrence. Eastmancolor -,14

MEM (The Culpeper Cattle Lehman. com música de Michel anos. Cine Rajá 8 horas.
Co.) Um western americano,
cuja história parece fugir aos

padrões comuns. Gary Crimes
(o garoto de Era Urna Vez Um
Verão) é o protágonista um

jovem com 16 anos, após o,
término da guerra civil nos

Estados Unidos, sozinho e per
dido, junta-se a Frank Culpep
per.

- (Billy ;Green Bush), pro
prietário de um grande rancho
e está conduzindo volumosa
manada de gado para o Colora
do. O filme tem história origi
nal e direção de Dick Richards,
e apresenta certa semelhança,
em alguns aspectos, com o re

cente Jory. Technicolor. Cen-
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Carnaval começa com desfiles '8 Rei,Momo,
Motoristas de táxis já
aguardam novas tar ífas

I
,

balha das 7 da manhã às 6
da tarde e ganha
Cr $ 70,00 diários, em mé
dia. Roda cerca de J1O
quilômetros e 'gasta
Cr s 30,00 em combustí
vel. "Os Cr$ 35;00 que
restam, metade é gasta na

manutenção do veículo.
Embora não seja defínítí.
vo, um grupo de conduto
res autônomos já debateu o
problema e ficou estabele
cido que 'será solícftado ao
Sindicato o aumento da
bandeirada, que passará de
Cr$ 0,75 a Cr$ 1,00". _

Enquanto .ísso, quem
aproveita bem a situação
são os motoristas "ás", is
to é, os que' não são pro
prietários dos veículos, e

ganham 30% sobre arenda
bruta diária.

" '

As pracasnão oferecem lazer
.

. I

Luzes apagadas, brinquedos que-
'

Em número escasso para uma lâmpadas quando não estão queima-
brados, poucas árvores que produ, das encontram-se quebradas. Com
zam sombra, falta-de mictórios ede população dê quase 200 mil habitantes, isso, após às 18 horas, estes logra-
torneiras são alguns dos problemas ias praças perdem a funcionalidade. .douros tornam-se bastante escuros

que os pais, e principalmente as para serem frequentados por crian-
crianças, enfrentam ao frequenta- ças ou mesmo por adultos que, em
rem as/poucas praças existentes em noites de calor, desejem se refrescar
Florianópolis.

.

um pouco em alguma destas praças,
Para uma cidade cuj a população ou descansar e ler jornais.

já atinge quase 200 mil habitantes I' Se entre umabríncàdeíra e outra
- em sua maioria crianças entre 1 e alguma criança éai e se machuca ou
14 anos � as praças, em número de suja-se de lama ou areia, terá de ir
sete, se constituem no único local pata casa 'suja, pois infXisJem tor-
-destinado ao lazer infantil. neiras e fontes nas praças, coisa'

BRINQUEDOS QUEBRADOS imprescindível em um local públi-
Nas praças que' possuem .brin- co.

'. ,

quedos, como é o caso da Getúlio Outro problema --: enfrentado
Vargas 'e da Celso Ramos, estes em maior escala pelos adultos, em
estão praticamente destruídos Ape- função, da inibição - é a falta de
sar da municipalidade possuir um mictórios nas praças. Nem na XV
departamento específico encarrega- de Novembro, na Pereira Oliveira,
do da conservação de parques e na Getúlio Vargas, na Celso Ramos,
jardins, os brinquedos destas duas na Prainha de' Fora ou mesmo na

praças não oferecem condiçõ e s de dos Namorados existem mictórios.
segurança e funcionabilidade. As NAMqRADOS DE CONCRETO
correntes/dos balanços 'estão parti- Embora a maioria dos paisagis-
das, 'os ferros retorcidos e parcial- tas de,tod� o mundo venha aconse-

mente destruídos pela ferrugem, lhando a implantação de grandes
oferecem perigo as crianças que áreas gramadas nos logradouros pú•.
neles procuram brincar. blicos, ao que tudo índíca esta

Outro problema que a quase tendência ainda não conseguiu
totalídade das praças da Capital' adeptos entre os paisagistas da mu-

possui é a, falta de áreas gramadas, nicipalidade. A Praça dos Namora-
onde, descontraidamente, as crían- dos '---: na Beira Mar-Norte - ínau-

ças possam correr e brincar sem o gurada há alguns meses e com pre-
perigo de, ao caírem, se machuca- tensões - segundo seus i,�ealizado-
rem ou sofrerem arranhões. A exís- res -,de se tornar em um

, ponto de
tência destas áreas também descon- encontro" dos jovens, foge total-
trairia os adultos que, vendo

-

os mente do aconselhável. Se alguma
filhos se divertirem sem riscos 'se criança durante uma brincadeira es-

sentiriam mais tranquilos. corregar e cair, fatalmente ficará
FALTA TUDO

.

machucada, pois toda a área da
Na maioria das praças e jardins praça é de concreto. Machucada e

da cidade, como é o caso da XV de suja, terá que ir para casa para lavar
Nov.embro, Getúlio 'Vargas, Celso os ferimentos, pois torneiras e fon-
Ramos e da Prainha' de Fora, as tes também não existem por lá.

Não há -qualquer co
gitação com vistas ao au

mento das tarifas de táxis;
medida que corresponderia
ao segundo aumento da ga
solina neste .ano, Os 15%
de majoração do produto
começaram a vigoraar des
de a meia noite de ontem e '

os motoristas dos 183 tá-
. xis da cidade- já estão sen

tindo grandes dificuldades
em manter 'seus veículos
em círculação, que rodam
em média 100 quilômetros
por dia.

'

,

O' Presidente do Sindi
cato dos Condutores Autô
nomos' de, Florianópolis,
ii. Vitalíno Alexandre. Pe
reira, .revelou \ que depois
do último aumento, da or-

'> dem de 13,5% em setem
bro do ano pa�sado, não,
houve qualquer tomada de
medidas por parte do Con
selho 'Intérministerial de
Preços visando o aumento
das tarifas. "Até o momen
to não recebemos nenhu-

.

ma comunicação-do CIP e

nem mesmo dos motoris
tas",

AUMENTO ANU'AL
Segundo regulamenta-

I ção estabelecida pelo CIP,
os aumentos de tarifas de
táxis ,só poderão ser feitos
uma vez por ano e cabe
apenas a este órgão a de
terniinação das taxas. "Seo�umento do preço. do gasolina surpreendeu a fados

.

a nova política de aumen
to de combustíveis conti
.nuar neste ritmo,especial-.
mente a gasolina, que pre
vê aumento de quatro em

quatro meses, natural
mente que o CIP terá que
mudar sua regulamenta
ção. Nós não podemos to
mar qualquer medida. Ca-.
be-nos solicitar ao' CIF o'
aumento das tarifas, pedi
do -que é perfeitamente
condizente com a situação;
e este pode aprovar ou

não.
Como nenhum motoris

ta solicitou a tomada de
posição, ainda não pensa
mos no caso, disse' Vitali-:
no. "O pedido será feito
na hora .oportuna". .

DECEPÇAO
Os. atuais preços estão

muito aquém dos gastos
com a gasolina e a manu

tenção dos veículos, segun
do dizem os motoristas.
A ,"bandeira 1". está

custando Cr$ 0,15 o Km
rodado I e a "bandeira 2"
está em Cr$l,OO. A hora
parada está corp o preço fi
xado em Cr$ 8,00. i

, Para o motorista de táxi'
,
Iomar Santos da Costa, do
ponto da Praça XV de No
vembro, esses valores não
refletem a realidade dos
problemas que os taxíme
tros enfrentam. Iomar tra-

Uma das principais dífí- ,

culdades enfrentadas pelos
taxímetros 'são as peque
nas corridas que não ultra-

.

passam Cr$ 1,80, além de
enfrentar o trânsito tumul
tuado da, cidade. "Uma

I corrida para o Estreito;
por exemplo, custa em mé
dia Cr$ 3,00 e estamos su�
jeitos a, ficar hora e meia
nas filas, enquanto que as

corridas grandes e que dão
boa margem de lucro, são
raras e, difíceis", queixa-se
Iomar..

,Aeroporto terá pos to alfandegárío
Dentro de alguns meses será instalada

uma
I
alfândega no, aeroporto Hercílío

Luz que controlará todo o trâfego de
embarque e desembarque de cargas de
passageiros de linhas aeereas, Solicitação
nesse sentido foi feita terça-feira desta
semana pelo Governador.Colombo Salles
ao Ministério da Fazenda.

'

Adiantou o Secretário do Desenvolvi
mente Econômico Hoyedo de Gouveia

.

'Lins, que a solicitação governamental
para a criação de um posto alfandegário
'no Aeroporto Hercílío Luz, se deve ao
crescente afluxo de turistas para o Esta
do. Explica que a iniciativa do Hotel
Plaza Itapema de promover os vôos

"Chartes" da Argentina e Uruguai para
Santa Catarina é a principal responsável
'pela grande movimentação turística do
Estado. E' esses vôos de aviões Argenti
nos necessitam fazer escala no Aeroporto
de Porto Alegre para a devida fiscaliza
ção alfandegária, porque o aeroporto da
cidade é desprovido desse órgão. /

Por outro lado, o novo aeroporto. da
cidade, que atualmente está em constru

ção, necessitará obrigatoriamente de um

posto alfandegário, pois o novo aeropvr
to servirá, além de abrigar as linhas

. aéreas regionais,' de opção aos vôos efe-'
tuados entre a Argentina, Uruguai, Para
,guai e o Rio de Janeiro ou São Paulo.

Governador do Estado, o órgão represen
tativo do Mihístério da Fazenda em

Florianópolis não sabe nada a respeito da

consecução da obra no aeroporto da
cidade.

Explica' o sr. Rubens Miguel de Sou
za, delegado interino da Delegacia da'
Receita Federal, que só conhece ,G assun

to através da imprensa e que não conhe-

SEM DATA
-

ce os detalhes oficiais da ,SOlicitação•

Apesar da exposição de motivos para .Contudo, diz ele que déntro dos
a instalação de um posto alfandegário no próximos dias poderá ter na Delegacia
Aeroporto Hercílío Luz feita pelo Secre- algUma novidade nesse sentido, pois tra-
tário do Desenvolvimento Econômico e ta-se de um assunto de resolução ímedía-
da solicitação formal feita pelo. próprio ta,"

v

"Então. - continua -, se é que a

alfàndega será construída num futurO
breve, que seja agora, pois facilitaria os

vôos turisticos que têm de perder mais de
meia hora na revisão em Porto Alegre e

.

que com a alfândega no aeroporto Hercí
lio Luz possibilitaria que esses vôos
fossem diretos e' com isso. em menos

tempo";

, ,

CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA' S.A.

SEtOR' FlORIANOPOllS

COMUNICAÇÃO

A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC:"" SETOR
FLORIANÓPOLIS) comunica a seus consumidorés que, DOMINGO, dia 11/02/74,
haverá/falta de 'energia elétrica nos seguintes locais e horários. ,

Das 6,00 às 9,00 poras - Linha 1 - Da Subestação até a esquina da rIJa 7 d�
setembro...

'

, .

Linha 2 - Da Subestação até a chave do Hotel Cacique ã rua 7 de setembrp.
OBS: � Os desligamentos acima visam possibilitar os trabalhos dos nossos emprega
dos, na mílnutenção da rede de r;listribuição p,rimária.

Florianópolis, 15 de fevereiro de 1974.
- A DIRETORIA-

..

.

JÁ ESTÁ DE POSSE· DE
.

UM CHEQUE

JUBILEU DE OURO?,
Vá buscaro seu cheque "jubileu de ouro" na, Modelar de confecções ou'de:m6veis e tapetes

ou, ainda na de Eletro doméstico e porque esquecer a Grutinha?

O éhequ.e vale como dinheiro sOlJlente nestes estabelecimentos.
,

,

I '

Os festejos. serão
iniciados às 20h30min
com a chegada do
ReiMomo e o desfile
das escolas de

/ samba na PraçaXV:

Tendo em vista a abertura oficial do car- veira enquanto o Circular (A,-B-C), Almi
naval hoje com a entrega da "chave da cida- rante Lamengo e Mauro Ramos para aave

'de" ao Reio Momo em ato marcado para às nida Hercílío Luz defronte a/empresa "Ta-
20h30min, em frente a Catedral Metropoli- ner". E o ponto de táxi da Praça XV /

tana, e o desfile das escolas de samba na
.

p a ssará "ara a Praça Fernando Machado.
Praça XV de Novembro, o Detran fará vá
rias modificações no trânsito a partir das
18h30min. A corrente de tráfego do Continente pa

ra a llha deverá obedecer o seguinte ítinerá
PROIBiÇÕES rio: Ponte Hercílío Luz, Alameda 'Adolfo
As modíficações são as seguintes: proibi- Konder, Francisco Tolentino e Antônio

do o tráfego e estacionamento de veículos Luz; ou pela avenida Rio Branco como se

na rua Felipe Schmidt e contorno da Praça' gunda opção. Da Ilha para o Continente o

XV de Novembro além das ruas João Pinto, percurso deverá ser cumprido pela avenida

TiradeI!!eS, Vitor Meirell$s, Padre Miguelir Rio Branco ou Rubens de Arruda Ramos
nho, Anita Garíbaldí (no trecho compreen- para a Ponte Hercílío Luz.

'

dido entre a sinaleira e a rua Padre Migueli- O diretor do -Detran, coronel Alinor Ru
nho), .Deodoro (no trecho entre as. ruas thes, solicita a máxima cooperação dos mo

Conselheiro Mafra e Tenente Silveira), toristas para qu� obedeçam as orientações
Alvaro de Carvalho (no percurso Conselhei- dos guardas de trânsito, "dirigindo, sobre
ro Mafra -' Tenente Silveira). tudo, com muita cautela e procurando esta
I O terminal de ônibus da Agronômica, se- cionar apenas em áreas permitidas, de pre
rá transferido para a Praça Pereira e Olí- ferência distante do centro da cidade".

". Carnaval «exige qinastica e'
n o interior não é tão caro»

A Prefeitura
criou uma central
de informações
especialmente
para os turistas'

Turista

ganha
posto de

informações
Especialmente desti

nado ao atendimento
dos turistas que particí
parão do carnaval de

Florianópolis, foi insta
lado ontem, na' sede do
Deatur - nas proximi
dades da Ponte Hercílio
Luz - um posto .de in

formações turísticas

que funcionará perma
nentemente até o últi
mo dia de carnaval. O
'atendimento será feito

por uma equipe integra
da por funcíonários 'do
Departamento Autôno
mode Turismo, direto
ria de Turismo da Pre
feitura e agência Besc

-Tur, no períódo das 8
. às 20 horas. Além de

mapas da cidade e in-.

formações sobre hotéis,
serão prestadas infor

mações sobre desfiles
carnavalescos. No local
também poderão ser

.

. adquiridos ingressos pa
ra os bailes carnavales
cos dos diversos clubes.

"-

. Philippe:ã procura de um carnaval sem.muitas despesas
, j

Além de, ser uma festa .alegre, p carnaval é unia festa
dispendiosa, ao ponto de obrigar as pessoas que possuem
pouco dinheiro a se divertirem nos bailes mais distantes do
centro da cidade. O exemplo dessas pessoas é, visível em
Pedro Philippe, 23 anos e servente de pedreiro numa

construção no bairro do Bom Abrigo. Diz ele que neste

carnaval, devido, a sua pouca renda disponível, Cr$ 50,00
ele irá sambar no clube de sua terra natal, em Imaruí.

- Se eu' quiser me divertir um pouco com os 50
cruzeiros que tenho disponível para este 'carnaval terei que
ir dançar no clube da minha terra porque lá o ingresso
custa, para uma noite somente, 8 cruzeiros enquanto que
aqui na cidade" qualquer clube pequeno vai cobrar mais de
30 cruzeiros, pela mesma noite, explica Philippe.) ,

UMA GINÁSTlCA
Dizendo' que para participar do carnaval é necessário

fazer Uma "ginástica nos gastos do dinheiro disponível",
Pedro acrescenta, explicando os seus/planos para os festejos
momescos deste ano:

- Na verdade eu possuo 200 cruzeiros para brincar o

carnaval deste ano, o que permite um gasto de 50 cruzeiros
por noite. Por isso a minha preocupação maior ié o fato de
não ultrapassar os 50 cruzeiros reservados para uma noite e

avançar na quantia destinada a noite seguinte. A saída que
encontrei foi. dançar na minha terra; por que não terei
grandes .despesas e permitirá um controle maior do dinheiro

I quepossuo.) .

NA I LHA É CARO
Apesar da grande movimentação e da alegria do carnaval

de rua da ilha e da economia nos gastos que esse

divertimento possibilita, mesmo assim Pedro Philippe acha
(muito caro esse tipo de divertimento. Ele diz que nas cinco
ou seis horas em que passa a sambar na praça e imediações,
ele, gasta tanto quanto uma noite inteira num dube da
cidade. "O preço da cerveja está alto e durante a noite
inteira eu bebo mais' de quinze garrafas, afora as carteiras de
cigarros que aumentam consideravelmente a despesa".

Após medir todas as possibilidades disponíveis para
quem possui Cr $ 50,00 e quer se divertir neste carnaval,
Pedro Philippe chegou a conclusão que não existe opções 'às
pessoas que se encontram nesta situação:

- A solução é procurar um lugar retirado para se.

divertir, onde o ingresso é mais barato e até os preços das
bebidas são mais vantajosos, dando maiores condições de
diversão para quem possui somente 50 cruzeiros para passar
uma festa de quatro dias.

ALERTA

Em nota distribuída'
ontem à imprensa, o

Deatur e o Diretur co

municam que "ao to

marem conhecimento
de que algumas pessoas
estão indevidamente
vendendo a turistas ma

pas, roteiros e outros

prospectos, impressos
por esses .órgãos ofi

ciais", tomarão severas

providências, Ratificam
que a 'distribuição do
material ,"é inteiramen

te gratuíta'v

Aco,mpa_'\
nhada por, um intér

prete colocado á sua

disposição pela Embra

tur, a jornalista britâni-
ca Valery Ferguson, do
jornal londrino "The

Observer", percorreu as

cidades de Joinvílle,
BIume nau, Florianó

polis, Laguna e Gravatal

para uma série de repor
tagens sobre aspectos
turísti<;os.
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